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Crónica da Fátima 
(:1.3 d.e Abril) 

O dia 1~ de Abril é o último ra que, durante cêrca de uwa 
11ia de peregrinação do ciclo hora, exortou os fiéis preseu· 
:a.uenos concorrido e menos mo- tes a cumprir integralmente 
;vimentado das peregrinações os seus deveres de cristãos, 
ll)ensais ao augusto e glorioso a-fim-de alcançarem a ielici­
Santuário de Nossa Senhora dade eterna para que foram 
da Fátima. criados. Antes de concluir fêz 
~o corrente ano, êsse dia um breve resumo do evange­

"presentou-se triste e agreste, lho do dia. 
•de céu nublado, de Tento rijo .A. missa foi acompanhada a 
e áspero e de· chuvn copiosa e harmonium. e câpticos litúrgi~ 
incessante. Por isso, o número cos entoados pela multidão. 
'de peregrinos foi pouco eleva- Em seguida, feita a expoai­
do, como também foram ra- ção solene do Santíssimo Sa­
'tos os doentes que se inscreve- cramento e cantado o 1'antum 
1•am -no registo do Pôsto das ergo, íoi dada a bênçiio com 
Yerificações médicas para te- a Hóstia Santa, primeiro a to­
tem o direito de assistir à do o rovo e depois a cada um 

· ~nção do Santíssimo Sacra· dos doentes inscritos. 
mento em lugares .reservados As homenagens oficiais, pró-
no {im da missa campal. · prias do dia 13, prestadas il. 

·Nas primeiras horas da wa- excelsa Raínha do Rosário no 
tthã, o recinto sagrado esteve seu santuário predilecto em 
quá~i completamente deserto. terras de Portugal, termina­
Yiam-se ap.enas, de vez em ram pelo Lauda Sion que, 
quando, alguns dos peregrinos cantndo por tôda a grande 
chegados na véspe1:a à tarde massa de povo, era. dum efei~ 
atra~essar apressadamente o to maravilhoso, enca'utalldo e 
~asto anfiteatro do local das comovendo as almas . 
aparições para se irem acolher De tarde, o tell)po melhorou 
à sombra dum dos santuários. consideràvelmente, o que per­
r • • • · mitiu aos peregrinos retira-

'Ao meio .. dia começou a re· rem-se para as suas terras sem 
t!itação eru oomum do têrço do serem incomodados, como à 
Rosário . .A. missa oficial e os ida, pela. chu·n\ contínua. e 
demais actos colectivos reali- impertinente. 
Zarum-se, não ao ar livre, co- Entre a. multidão, -v.iam-se 
mo de costume, ma-s- no inte- ~fons. Francisco Esteves, ac­
rior da igreja da Penitencia- tivo e zeloso pároco de S. Vi­
t;ia que t·egorgitava de fiéis cente de }.,ora, de lásboa, com 
tle ambos os sexos e d8 tôdas numerosos elementos das asso· 
a:'i classes e condições sociais. ciações piedosas e da acção ca.­
' .à. estação da missa, pregou tôlica da sua freguesia. 
o rev. dr. Galamba. de Olivei· Vi&conde de Uontelo 

Nota do Mês 
Quem. durante ~ste tn~s. se 

~esse ao agraddvel traballto de 
percorrer de norte a sul as igre­
ja~ de Portugal, encontraria em 
t6das elas a imagem sorrl.dente 
de Nossa Senhora emoldurada 
nas mais belas e mimosas flO­
res que se crtam neste canti­
nho do m..undo, a que os poetas 
chamam jardim - cJa.rdim da 
Europa~. ~ que estainos em 
maio, e neste m~s ninguém Ze­
va a maz que se ofereçam flores 
<18 regaçadas <18 pessoas por 
Quem sentimos afecto e nos stlo 
' queridas. Ora, Maria Santlssi­
ma é-nos singularmente queri­
Ga, por ser pren~ que nos te­
aou Jesus e por t4o entranha­
damente nos aconchegar ao seu 
Coraçao de M6.e, 

Por isso Zhe oferecemos as­
sim as melhores e mais mimo­
sas, convencicios de que a ofer­
ta lhe é agraddvel, embOra mo­
desta. Na verdade, Marta San­
tlssima hd-de gostar muitfssi· 
mo de flõres. Eu crefo até que 
a raz4o da sua prlmeira apa­
riçao na.s montanhas da Fáti­
ma no m~s de maio e3t4 ezac­
tamente em ser Mse o mês da 
floraçao das rosas e de ontras 
f lOres mü, que fazem d9s nos­
sos jardins verdadeiros paraí­

aos nesta quadra ào ano. EZa 
que se nfana da tftulo de cjar­
àineíra das almas•, crosa mts­
tica» e clfrio dos vales», há-de 
;8entir o coraçao inundado de 
celeste alegria, quando seus fi· 
lhos lhe lançam, à porfia, no 
regaço, mdos-chetas dessas mes­
mas flores a desabrochar. Lem­
bremo-noo, porém, que as flores 
•4o sfmbOlo das virtudes, e só 
ne&te sentido é que a Sagrada 
•Escritura e a Santa lgreid dão 
os titulas acima Tefi!Tidos à Mele 
do Céu, - nem ela os aceita 
em qualquer outro merameTLte 
humano e terreno. A rosa, por 
exemplo, é stmbolo da carià!Z­
de; o ltríq imagem ela TJU.reza; a 
violeta figura da humü::lade, 
etc.. E, se a Maria Santf.Ssima 
é d6ce e grato receber nas pre­
aas da c~leste manto as flores 
materiais que os nó&sos jar.tins 
produzem. em tanta abundjn­
cia neste formoso m~s. ~com 
quanta maior satisfaçao noo 
receberd ela os pequeninos ac­
tos de virtude qtJ..e formos pra­
ticando todos os dias, para lhe 
apresentarmos no fim '.le maio 
como preito de filial homena­
gent? 
~ n.ecessârio ·que os nossos cO­

rações sejam um reflexo vfvo ela 
ftatureza, tornando-se tles pró­
~~Tios jardins celestialmente flo­
r idas . t preciso 'que o ~amor de 
ll'ev.s e do próximo - a carida­
de criStli - informe todo o nos­
so viver: sentimentos. palavras 
et~ôP..s. Requere-se que a hu­
mildade, sincera e profUnda, 
oomtitua a ba&e de tudo quanto 
seta construir para o Céu. ~ ne­
ee.,drió que a obeaténcta seja 
uma ooi~a t"Íva e vivida em ca­
cla motM.nto da nossa e;;ctst~n­
Cia, 111n geral tec:fda. de vergo­
nna.W nbeldias; e ~ a pure• 
za das nossdS atmns e corpos 
teja t4o anQélica, que ds pró­
prios anjos se possam. rever em 
nós e ~faria reconhecer em. nos­
•~~ {eiç~s i~Jkriort~ !1!1• si!-

mos seus filhos. I sto sim, aue 
s~ flores cuja beleza e perfu­
me ascencfe até ;unto de Deus 
e e!lche o coraçifo da nossa 
Mlle Santlssima. <Nilo terd. ela 
descoido do Ctu à terra lusa em 
bu,sca delas? E Qual de nós. hd.­
-de querer passar pela vergonha 
de nao lhe oferecer ao menos 
um ramalhete , composto com 
muito amor e generOSidade? 

N 4o esqueçamos que neste 
mts att as pedras d6.o flores. 
Ser4o menos que pedras os nos­
sos corações? 

Abençoado mês de Maria, se 
no último dia dêle tivermos for­
mado ~sse ramalhete de virtu­
des, para ofertar a Nossa Se· 
nhora da Fdttma! 

Com essas mesmas f lores nos 
há-de ela engrinaldar as fron­
tes lá no Ctu. 

Fernão Pires
0 

~"O~© 
Aos Srs. Directores das peregrina­

ções ao Santuirio da Fátima 
Para que as peregrinações ao 

Santuório da Fátima sejam con­
sideradas como tais, gosando 
dos privilégios que lhes são 
concedidos, precisam de au­
torização, por escrito, do Ex. ~o 
Prelado da respectiva Diocese. 

O despacho do Ex.m' Prelado 
deve ser enviado, com a devi­
da antecipação, ao Rev. dr. 
Marques dos Santos, Vice·Rei­
tor do Seminário de Leiria, 
superiormente encarregado de 
dirigir as peregrinações. 

As peregrinações serão pre· 
sididas por um Rev. Sacerdote 
autorizado pelo seu Ex.m' Pre· 
lado para êsse fim e para cada 
caso. 

Mossa S.• da fjtima no Oriente 
M~eau. a bela terra portugue­

sa. do Extremo Oriente, tem con­
servado através dos sé.<:ulos o 
amor a Nossa Senhora a quem 
se consagrou. 

1: seu venerado Pastor S. Ex.e~• 
Rev.- o Senhor D. José da Cos· 
ta Nunes que já pregou na Fá· 
tima. 

Em tõds>!l as Igrejas de Macau 
e em multas das da sua dioce­
se, embora em terreno estranjei­
ro, está estabelecida a devOÇão a 
Nossa Senhora da Fátima como 
a cVoz d"a. Fátima» tem narrado. 

Em 13 de outubro pa<&ldo 
reallzou~se em Macau uma gran­
diosa procissão que percorreu as 
principais ruas da ctdad'e na 
qual tomaram parte oito Bispos 
-06 Ex.mo' e Rev,mo• Senhores: 
D. José da Costa Nunes. bispo 
de Macau, que levava o Santo 
Lenho e os Monsenhores Antó­
nio Fourquet, de Cantão, Henri­
que Valtorta, de Honi·KOni, 
Inácio Canazel, <!e Shln·Chow, 
J. E. Walsh, de Koni1hoon. Cb. 
VOiel, de S1/atow, G. DeS'h.Zié· 
re, Superior da Casa. de Naza· 
retlt de Hong-Kong e Bonifácio 
Yeung, auxjllar <!o V. A. de Can· 
tá 'lo 

-----
Igreja e o Episcopado 

As obras de Deus vivem no 
meto dos homens, por isso não 
têm só um lado dlvlno mas tam­
bém um lado llumano. Como as 
obras de Deus se encontram no 
meio dos homens, o seu desen­
volvimento não depende só de 
Deus, mas também da livre von­
tade do homem. 

!iculdades das peregrinações, J a pequena Lúcia no dia 13 de 
a multidão de peregrinos au- Outubro de 1917 tinha visto a 
menta de ano para ano. Aparição, - como Rainha do 

O exemplo visível e evidente 
desta verdade é a própria Igreja. 
Fundada pelo divino Salvador 
encontra-se no meio dos homens. 
O seu curso através da humani­
dade e dos séculos está pois es­
sehcialm~nte pendente da atitu­
de da vontade do homem · para 
com ela. 

Os Bispos portugueses fõram Rosário, como Mater dolorosa e 
à Fátima uns após outros. Ter- como N .• s.• do Monte Cw.melo 
-se-á talvez pensado, que estas - o Senhor Cardial, lla sua ma­
visitas episcopais tenham sldo gniflca Consagração, saüdou a 
obra do Bispo diocesano, que Mãe de Deus como 1\lestra da. 
teria. multo interêsse em provo- oração (Rainha. do Rosário). da 
car os seus Irmãos no Episcopa- penitência (N .• s.• das Dores) e 
do a peregrinações à Fátima! de vida interior (N.• S.• do Car­
Sua Ex.• Rev.ma o Senhor Bispo mo), dando assim a todo o po­
de Leiria., Dom José Alves Cor- vo português, as três normas 
reia da Silva, diz a todos que o fundamentais para a sua vida 
quiserem ouvir: .-:Nunca: convidei espiritual. 
ninguém nem mesmo os srs. Bis-· De.sd-e êsse dia, 13 de Mato de 
pos qu& veem como e quandc\ 1931, tornou~se a Fátima o san­
quereml>. S. Ex.a Rev.m• deixou tuário Nacional da Terra Portu-

A Fãtima é uma. obra de· !Deus. passar muito tempO antes guesa .. Desde então o Eplscopa-
Tõda. a pessoa. razoãvel que co­
nhece deveras a Fátima, e con­
sidera. os seus frutos, o reconhe­
ce hoje, ct pelos trutas que se 
conhece a árvore~, diz-nos o 
divino Salvador. Mas a 'Fátima 
é também uma obra de :oeus no 

como Pastor superior do Português manifestou uma 
vel diante da Igreja Indissolúvel união com a Fá.tl· 
dar a aprovação ma;. Não haverá em todo o orbe 
apariçOes da Fátima. católico, nem terá havido na hls· 
sete anos depois da sua - tãria, outro Santuãrio Mariano, 
i;ão antes de se apresentar que se possa gabar:-. como a Fã-
la primeira vez oficialmente tlma, de ser a menina dos olhos 

Os Rev. Prelados que tomaram parte no& festejos de N. Senhora da Fátima em Macau em 
13 de Outubro de 193 5 

Na frente '- ,Da esquerda para a direita do leitor: Mgr. Boniface Yeung, Auxiliar do 
Vigário Apostólico de Cantão, Mgr. Charles Vogel, Gdadjutor do V. A. de Swatow, Mgr. An­
toine Fourquet, V. A. de Cantão, D. José da Costa Nunes, Bispo de Macau, Mgr. Henrique 
Valtorta, V. · A. de Hong-Kong, Mgr. James Edward Walsh, V. A. de Kongmoon, Mgr. Gus­
tavo Deswaziere, Superior dh Casa de Nazareth de Hong-Kong, Mgr. lgnace Kanazei V. A. 
de Cninchow. · · • 

Atras-RR. PP. Maurice Riviere, secretário do V. A. de ,Swatow, Emile Taruzzi, secretá­
rio da 16.•· Conferência dos Prelados, Paul Marie Joseph Ju~liote, Superior da Missão de Hai­
nan· e representante do V. A. de Pakhoi, 'Tonneghy, Pro-Vigário de Kaying, Manuel Patrício 
Mendes, Vigário ·cera i de Macau e Raul Camacho, Con. da Sé de Macau. 

melo dos homens; tem portan­
to também um lado humano. 

J á várias v02es trouxe o cBote 
von Fátima> retratos dos BispOs 
de Portugal e mostrou com lsso 
quão. unidos estão os Bispos pOr­
tugueses com o Santuário de 
N008a. Senhora da Fátima. A pO­
slç!i.o dos Bispos de Portugal para 
com a Fátima. é única no seu gé­
nero; merece por isso uma espe­
cial consideração. 

Quando as aparições da Rai­
nha do Rosário na Cova da. Iria 
terminaram no dia. 13 de Outu­
bro de 1917, prjnclp!ou ume. 
anuencla. surpreendente de pe­
regrinos à Fátima. A sensação 
contudo tinha passado. Se as 
aparições da Fátima tivessem 
sido uma invenção humana, ter­
-se-iam com certeza esquecido 
de~,>.ressa como mil outras no nos­
so tempo de velocidades. t.l\con­
teeeu o contrário. A-pesar do 
combate do govêrno maçónico 
contra o novo Santuário de Ma­
ria Santlsslma, a· pesar das di · 

Programa ·das 

Fátima e treze anos antes de p'u­
bllcar a célebre pastoral em que 
aprovava. oficla.lmente a autenti­
cidade das aparições e o culto 
de Nossa senliora da Fátima. 
Vê-se pois ao Constderao com 
atença.o, que o crescimento da 
arvorezlnha foi cuidado por jar­
dineiros prudentes com muita 
circunspecção, mas também com 
muito carinho. 

Chegou o dia. 13 de Malo de 
1931. tste dia marcou uma da­
ta notável na. história. da Fáti­
ma. O EpiScopado Português ti­
nha resolvido comparecer nesse 
dia oficialmente e na. sua tota­
lidade e com isso demonstrar 
claramente a sua atitude abso­
iutamente uniforme para com ~ 
Fátima. Foi então que S. Em."'. 
o Senho; Cardlal Patriarca de 
Lisboa, DOm Manuel Gonçalves 
Cerejeira, consagrou todo o po­
vo português a Nossa Senhora 
da. Fátima e o pOs debaixo da 
sua poderosa protecção. Con­
forme à tripllce forma na qual 

peregrinações 

Ao Santumo de N. Senhora da Fáfima 
Dias 12- Durante o dia - Enboada das peregrinações à hora 

que quiserem e co11fissões. 
-À noite- Hecepção dos doentinhos no Hospital de· 

poia de observados pelos Senhores ~Iédicos. 
- .ls 2;!, horas (10 homs da nuite) ~ 'férço du l{o;á­

rio seguido da Procissão das Y elas. 
Dias 13 - lJa 'meia noite até Q.s 2 horas da manhã- Adoração 

do ss.lliO Sacramento CO!{l práticas adequada~; c em 
seguida horas de adoração presididas pelas pereg-ri­
na~ões que o pedirem. . 

- Às 6 horas - Missa e comunhão geral e, em segui­
da, missas, confissõeR e comunhões. 

- 'As 12 horas (rneio dia oficial)- 'fêrço junto <la 
Capelinha das Apal'ições seguido da. Procissão de 
K ossa :-::>euhora, Mi::;sa dos doentes com alocução, 
bên~·ão do ss.IDIJ Sat'rameuto aos doentes e a toda o 
povo e procissão Ilara recuuduzir a. imagem Ue Kos­
sa l:lenhora. 

Observaçiias: 1. • - Os Rev. '" l:lacerdotes peregrino< têm no 
Santuário da Fátima as licenças e jurisdições de 
que gozam nas suas dioce es, rogando--se--lhes o 
favor. rle, quando não sejan1 conhecidos, tragerem 
e UlOstrarem os seus doruruentos e <1{'1 atRnclerem 
quanto puderem ao• penitentes. 
;; .•- Ao Pere~ttinações pod.>m organizar o seu 
programa !!'special dentro do p'iograma geral mas 
delem submetê-lo com antecedência à aproTação 
do Re>." dr. Mnnuel )[aroues dos Santos - Se-
711ÚJúrie !l.ç Leiria, 

dos Bispos do seu pais. Também 
nJ.sto a E'átlma é única no seu 
género, o centro modêlo de pere­
grinação do mundo católlc<>. 

O Episcopado dá ao povo um 
exemplo admirável da unl!i.o da 
sua vida com a Fátima. Todos 
os anos fazem os Bispos juntos 
na Fátima os seus exercícios es­
pirituais. Os Bispos veem ora 
sós, or~ com o seu clero, ora com 
os seus fiéis, à Fátima, para 
venerar Nossa Senhora e para. 
lhe consagrar oficialmente as 
suas dioceses. :t de ver na Fâ­
tima, os Bispos no meio dos seus 
diocesanos numa. wlião com o 
seu povo, digna de inveja. 

A união do Episcopado no seu 
n.mor e dedicação á Fátima é 
o forte da Fátima. Por lt6o tor­
nou-se a Fátima Inexpugnável. 
Tcd.os os adversários sabem que 
o Epi.Scopado português em peso 
se levantaria como um homem 
só, para proteger a Fátima, sa­
bem que considera a horu·a da 
Fátima como a sua própria e 
que sentiria como feito a êle 
mesmo, qualquer ofensa feita, 
a êsse Santuário Nacional. 

Quando o Senhor cardlal Pa­
triarca de Lisboa tratou de fun­
dar um novo Seminário, mandou 
vir da Fátima a primeira pedra 
para o novo edlticlo. tste proce- j 
dlmento de alto significado de- I 
via lembrar a todo o povo que I 
o sacerdócio e •o ministério das 
almas se edificam e devem edl- 1 
ficar-se sóbre fundamento Ma-, 
riano, e que tõd.a a piedade e 
santidade têm o seu fundamen­
to em Maria. Santlssima. 

A linhagem directa do Bem­
aventurado Luis Maria Grignan 
está n.,_ Fát.ln\a na sua perfeição: 
Bispo, Sacerdotes e povo numa 
un..tão admirável, porque todas 
estão penetrados do esplrito Ma­
riano. Partindo dêste ponto de 
vista é natural que o Santo Pe.­
dre Pio XI colocasse a Acção Ca­
tólica: em Portugal debaixo do 
protecção de Nossa 8enhora do 
Fátima. Nem S. Jorg&, o Pa­
droeiro de Portugal desde os 1 
tempos mais remotos, nem San­
to António cde LisbOa>, como dl· 
zem os Portugueses, com orgulho 
justificado, pols que Santo Antó­
nio de Pádua é um filho do seu 
pais, nenhum dêstes grandes 
San tos é Padroeiro da Acção 
católica, mas N.• s.• da P'átlma. 
N!i.o haverá nenhum pais católl: 
co do mundo, onde ooteja mals 
claramente patente a unidad< 
católica á S<lmbra ãum Santuário 
central de N.• Senhora. 

1
. 

Dr, Ludwig Fisller • 

(Trad. do <Botç yon Ji'atlma>). 

voz DA F ÃTIMA fala um mé~ico 
A «Vooz:. da Fátima» é 

a publicação periódica 
portuguesa de maior ti­
ragem. 

Em Março de f936 tirou 
337.308 e em Abril 344.452 
exemplares assim 
por dioceses: 

distribuídos 

Algarve .. .. 
Angra .. , .. . 
Beja ... ... . 
Braga ..... . 
Bragança .. . 
Coimbra , .. .. 
tvora ...... · 
Funchal ... . 
Guarda ... . 
Lamego 
Leiria .. 
Lisboa .. · ... 
Portalegre .. 
Pôrto ...... 
Vila Veal... 
Viseu ... ... 

Estranjeiro. 
Diversos. 

Marso 
5.718 

18.536 
4.400 

75.222 
11.177 
16.982 
4.400 

18.754 
31.086 
10.116 
15.044 

9.705 
8.882 

48.432 
33.602 
10.792 

Abril 
5.840 

18.766 
4.504 

76.170 
11.417 
17.433 
4.600 

19.282 
30.353 
10.383 
15.201 
10.015 
9.138 

50.513 
733.548 
10.808 

322.848 327.971 
3.839 3.792 

10.621 12.689 

Total 337.308 344.452 
Em maio passará dos 350.000 a 
caminho dos 4CO.OOO onde, que· 
rendo N. Senhora da Fátima, 
chegará ainda êste ano. 

13 de Ma i o, 
o uande Dia! 

Ld iremos todos ao lugar 

bendito onde a senhora apa­

recl}u. E, se não pudermos 

ír, que pena teremos! 

Mas uns e outras ndo apa· 

reçamos nêsse 'dta à Mde . do 

CéU com as mtlas vasias: 

antes de 13 de Maio, nao 

deixemos de alistar mais 

um Cruzado! 

Mais um, pelo menos/ 

Nada ajuda tanto o atrevi· 
mento dos maus c<:nno a cobar­
dia dos bons. 

o. problema 
da alimentauo 

T emos o maior praz.er em apresuf.,; 
lar aos leitores da ((V o; da 1-~átima•! 
q Sr, Dordor J. A. Pires d8 Linra.; 
distinto MCdica e sábio Professor d~ 
Faculdade de Medicina da Uuiuersi.i 
dade do Pôrto que 1lOS promete q S1l~ 
ualiosa colaboração cm ass1mtos d~ 
sua espccic,lidade ,.ezaciotzados c::OHf " 
Moral católica. 

É lamentável que as desi~ 
gualdades sociais forcem muit~ 
gente a não poder alimentarJ 
-se suficientemente. 

No século XX ainda hi 
quem morra de fome; mas o( 
que é verdade é que morr~ 
mais gente por comer de mais/ 
do que por comer de menos. 

O povo, com a sua observa~ 
ção perspicaz e com a sua gran 
de intui'ção, cria, por vezes 
conc,ei!os lapidare~. como ês, 
tes acerca do problema da ali1 
mentação: 

. «Comer para viver e · nã4 
v1ver para comer». 

«Das grandes ceias estão a~ 
sepulturas cheias». 

O pecado da gula é daque~ 
les que teem sanções muitd 
severas, mesmo na vida prei 
sente. Quem comer demasiada• 
mente, em pouco tempo, fi~ 
artrítico e obeso e quem abu 
sar da carne, torna-se vél 
antes do tempo. 

A~ ~uas artérias endurecen1 
e SUJEita-se, por isso, a mar .. ! 
rer de repente, com uma sínJ 
cope ou com uma congestãcl 
cerebral; ou então arrisca-se .j 
padecer, durante largos anos. 
com moléstia do coração dos 
rins ou dos nervos. ' ' 

O espírito demasiadament~ 
critico dos Portugueses, mesm• 
de alguns que se consideram~ 
católicos, a cada passo tem uml( 
atitude de rebeldia contra a 
Igreja, estranhando que ela s1' 
intrometa nos negócios da co 
zinha, obrigando-nos a limitar 
em certos d1as, a nossa alimen• 
tação e a proscrever o uso da" 
carne. 

Contudo, são muito sábia~ 
as . dete~m!nações da lgrej"' 
CatoiiCa acerca do jejum e d~' 
abstinên_cia ~e. 'certos alimen 
tos. MUlto sab1<fs e muito mo 
derada~. pois que, a tal propó• 
s1to, sao mwto mais exigente:i 
as religiões asiáticas. . , 

Portanto, obedecendo às or.1 
dens da Autondade religiosa I( 
acatando os conselhos da Me­
dicina, devemos, sem qualque~ 
hesitação, «jejua r quando man• 
da a Santa Madre Igreja». 

P. L. 

' ··· .. ·"' .·:...·~~-~~...:..;.; .~- ....... · 

Rapazes da Universidade de Lisboa numa peregrinação à f;í. 
t ima nos dias 28 e 29 de mar,a de 1936 
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E is·nus ohegadu.s ao mês de 
'~J aia, o Jllêg de Jllariet! 
~assai·a j el'V01'0SUIIW/t(t; 1 O 

.1/~ (la .\'oJJML ~Uüa da Céu .' 
Oh! sim, queridas jacis~us , 

~êde as pri'tneiras em Lhe mt­
te.ntear o 'VO.S.'W amm· , 1/LllS du~ 
'ma 'maneüa, bem prái·it,<t: f a­
ZBndo-a conht:cet e amar ~Jeias 
vossas C0'1 t ~patt h oirwj; zelando 
o 1e u culto.; imitando as i:/UUS 

wirtudea I . . , 
Oum.u lwmeth1Ut!f;l amorot:a a 

lJlaria , f açumos o p1·up6ú.to de 
f'e&ta·urar 'IW& ttú:;sas famílias a 
'lanta, l·inda e lJOtbtf,ljlWSlt dc&O· 

çãt) da ~-eC'itaçãa lLo te1 ~:v cnt 
t·omum. T ende put~jiauçu q·rw 
tal ideia será ace.ite por to~los 
co1n alvorôçu · e 1Jicdtule . .. 

VO~ D~ F.ATIMA 
· , \_ 

~CÇÃO CATóLIC~ 
lgt·cja, para. ~e divertires, e ~ algu· Mui1;a.s yezes quando aí entre vós 

'JÉNHAA NÔS o \fosso R,.EiNo! 
Vida Jacista ~través de Portuóill màs yezes ~ vigiam ou te proíbem ilU!V! os altares. nãq podiª' deixar 

certas companlrias, ~zem·no amora. . d~ pensar na. consolação qu@ vocês 
sam~nte. pensando na tua fclicid!de d~veis a N. Senhora, ~azendo-lhe 
em !iSco .. - Quanto a. vestuário, és florcrs, si~ •. '?las mçlhor ainda., pro--·. 
uma tontmha, pensando que as OU• curando tmlta-1ª' na. sua. vida tão sim- Diocese do rôrto sl:lsmo que redobra ainda ·nos 

vlvas..JL Crlst<>-Rel à salda da 
Igreja, A seguir dirigiram-se tô· 
das par a a nova sede onde o 
R e v.n•P Assistente renova. o 
acto de consagraçã<> ao Sagrado 
Coração de J esus, Incitando a tê­
das para. que sempre procurem 
no Coraçã<> Divino, luz~s e :for­
ças para serem apóstolas no seu 
meio e assim trazerem multas 
alm as a J esus. 

que Eln. e nossu Mcie, c Mãe 
qtte cmnpattilha Jo~ ltOs~os Jo­
f ri,u;n.tQs, COlnfHVCI!tlc (lS 'IWS­
sas 1Heocupap5es e tralutllws e 
·os alivia! 2Viio lcnws nús 1ta vi­
da do S;t& Cattuina da Sena q·ue 
a S.S . wa l'ú·gmn t.·e 1ligncm '!:ir 
um. dZa em lJeswa ujudá-la a 
amassa r c cose r o pilo? 1:.' 1ulo 
'Vinltfl Elct pnJpria substt:hâ·r 
na. gu(LJ"da do n ;luudw aquela 
pastor-inha que pussa•va us tar­
des em, oração? I - -Se no.~ '11ilo 
1erá dado constatar l.iisivdmeu-
te n a~ú~tbwia de ilfaria, pode­
nws ter u ceTte.za e .'ilmtimo-lo, 
q1w Ela 1ws acOJ11]JW<h(t e Huia 

cm todos os 11wmentos e. circuns­
tâncias da nossa '!Júfa .' 

Com, Ela, po1· po(uos, 'ttu.se­
r·âveis e. j1'acas que. sejaiiW:J, na­
da te11ws a tem,er . · ' ' 

BazJarigas, 'TIWJh-ento-Jws di~ 
gnas de tão santa, tão 111u·a e 
desvelada ~'1lãe! li onrenws os 
nossos títulos d e 'liobreza: fi ­
lhas da V irgem da .F~ltima; ja~ 
cistas da rr erra de Santa Ma~ 
r·ia! · 

tras andam mais arra.nj~das do que pies, ,vida de trabalho ~ sa.crificio, 
tu. só porque bstentam UID.f!. blusa vida. semelhante à vossa . . . E a Se .. 
de seda reles, comprada em segun- nbora. das Dores, se lhe faltares no 
da. mão, ou casaco comprido, a imi- arranjo do seu altar, fica mais trist& 
ta1 as senhoras! . ~ . tenho a. certeza . .• -

Tudo ~so é fogO de vista. ... ··Escreve-me: a dizer o que resolves; 
Vocês as camponesas, é que de- mas parece-me bem que a minha. An­

veis ler orgulho e brio em vos apre- tóni.a, ao acabar de ler a. carta vai 
sentardes com os vossos trajes pró- dar Uma gargalhada. e dizer: estava 
prios, tão lindos, tão pitorçscos e doidw ao pensar em ir para a cida­
que vos dão personalidade'! d.e; c com dobrado ânimo vai aceitar 

}l~lgas també~1 que · sai.ndo da tua os trabal!Jos da. sua vida do campo, 
aJdem, te csqutvas à. lct do traba.- e agradecer a N. Senhor a graça de 
lho, ou se _tornará. mais leve? - Eu- a. ter escolhido pobre e hUmilde, pa­
ganas-te amda.. . ra. ser urua apóstolazinha. do Seu 

Os serviços do campo serão mais neino, fazendo-O conhecer e amar 
um dinheirão, e traz uma. cara td.o violentos, não contesto, ma.s êtises na sua casa, à sua. beira., nos cam-
r~timõlda. que nem uma fid,ijlga. próprios e-xercícios físicos, feitos ao pos onçlq trabalha! .. . 

A 111enina. sabd que .'!-: gente aqui ar livre, d~ mistura com cantigas e Adeus . Pede a N . Senhora te llu-
tarta-se de trabalhar e nada arrau- ri~O::i, dão sa.üde, fórça, vigor! miuc e fortaleça e. te dê na. terra. e 
ja. Ao sol c à chuva, agarradas ao Qu~ importa. 'que o irab~lho da no Céu a felicidad~ que te desejo. 
sacho ou debai.xo Je carregas, pas- criada dq _ ser.vir seja. mais leve, se é · Mar· 
sanHit muito maus t~mpos e afinal, mais continuado. c feito dentro de la 
para quê? ~ quatro paredeS, onde falto. o ar, on- • ....-.·.···· 

.Vem uma invcruia como êste ano, de nem a luz entra à vontade, coa­
come-se o que se cultiv<!- no verão, da por cortinados?! Nesse ambiente 
e nem chega ... e fica a gente outra carregado, definharias pouco a pau­
vez de mãos lavadas, a. comprar tu- co.- Soldadas grar~dcs jã mi.o são 
do fia!jo, até que possa gau'har uns d~ste tempo, c mesmo qu~ .fósses a 
vintens na primavera. ou' no verão. ganhar muito dinheiro, gastarias 

Estudo para o 
de Maio 

mês 

Não p~Sso de fato grosseiro, e se quási outro t<tnlo, pois na cidade há O ~ORPO MiSTI'O DE 'RIITO 
an(,!a~sc sempre calçada 11ào ~anha.- exigências que a vida. simples e ~ 11 11 

• 

va. para ~patos. Não é vcrda.dc, is- da aldeíá.. desconhece. - Diverti- O Corpo i\Jistico de Cristo ê a lgtc~ 
tq? Parece-me que li na cidade scp1- mentos? Gôzo? Mas tem·lo em abun. ja. Católica, que, como a deíin.e 0 
pre )~varia meli10r vida, e gozaria <ld..uda aí, nas festas ião lin!J_as d<l Catecismo, é a. sociedades dos vcfda­
mais. O.O!:>~ Igreja, que nos ('nchem o co- dciiOs cristãos, isto é, dos baptizados 

l\ias ao mesmo tempo tenho muit~ ração de consolações indizíveis!. .. E que professam a fé e doutrina de Je· 
pena de deixar a. minha mije c os <lepoi-s que alegria nas desfolhadas... sus Cristo, particip~ dos seus sacra· 
nossos ca.chopos, c as reüniõe!) da e nos serões tJ.o intimas, que acon- mentes c obedecem aos Pastores cons­
JuventuUe, c o altar da,, S<:nhora chegam à. volta da lareira parentes e tituídos por :Rle. 
das Dores ... A geni~ tOma amizade amigos !... · A Igreja 6 justamente chàmada 
a indo. t(Passariuho da 'serra. da Es- :E:s tcs divertimentos c gozos dei· Mãe dos cristãos, porquE;, pelo bap-
tréh:!, aoa~e nasc~ lá. se descja•i... xam paz n;1 consciência, ao passo tismo, nos dá: a ,vcrçladeira vidt;' da 

A Gra.cmda. chz que cu logo mp que os outros dt: que te fala a Gra- alma, incorporando-nos assim com 
avesava, que em Lisboa é tudo mui- 1ciuda.. quási sempre lavam ao peca- Cristo. A Igreja Católica.- compõe-se 
to bonito ... Não sei que faça. do!... de Igreja docente e de Igreja discen: 

Para lhe dizer a verdade tenho Tens ra.zão em estranhares certas te. 
um certo receio e não gosto de algu- coisas que a tua prima conta, e o A primeira é constituída pelos che­
rr,as coisas que ela conta. Mas a vi- ~~eceio que tu sentes é justo, porque fcs da Igreja, o Papa, os :aispos, e, 
da por aqui está tüo má... fácil é a. uma rapariga inexperiente em sentido mais largo, os sacerdotes, 

Von pedir à. Senhora das Dores ~ fw.ca dei:q1,r-se ir na corrente!... 11. quem, como sucessores dos apóst0 .. 

que inspire a menina para me dizer Au.tónia, antes vida de trabalho e los, foi transmitido por J esus Cris-
e que fôr rndbor. · ' b h · da\ t · 1· · go rc. ma.s onra .. . o o tnp 1ce mulistério doutrinal, sa-

Cam isto não a enfado mais. Re- A invernia tem dado prejuízos, e cudotal e pastoral, isto é; a missão 

Do dia 9 a 13 de Dezembro de 
1935 houve na Gandra o retiro 
Diocesano da J. A. c. F. Assisti­
ram 40 raparigas de tõda a dio­
cese, e a maioria áas dirigentes 
paroquiais. 
Aproveitou~se a ocasião para 

explicar ' 0 p r ograma do ano e 
a organ ização e funcionamento 
dos secretariados paroquiais. 
Decorreu com a melhor ordem 
e depois de termlnad.o • o . r etiro 
fol _um verda<leldo deliri<J-<lan­
t aram, d~n&o:am, recitaram tu­
do o que sabiam na maior ale­
g ria e camaradagenl entre tôdas, 
despedindo-se chems de saüda· 
des dos dias ali passados. e pro­
testos de voltarem, resolVendo 
t~~ fazer economws . para o 
proXImo ano ... 

Louvado seja Nosso Senhor 
Jesus Cristo! 

Marco de Canavezes " Centro de 
Santa Maria do fre ixo 

No dia 2 de Fevereiro, dia de 
Nossa Senhor a da Pmi.fica.ção, 
padr oejra da freguesia, tivemos 
neste centr o a .primeira d istri­
buição de emblemas às J , A. C. 
F. e Benjamlnas pré-jaclstas. 

De manhã h ouve comunhão 
geral e missa com cânticos pelas 
j acistas c de tarde uma hora de 
a doração e r epru.-ação com be~~ 
ção d o S:S.m0 ; O Rev.m~ Assisten­
te benzeu os emblemas dizenQ.o 
p a lavras de incitamento e esti ­
m ulo às jacistas, mostrando~ 
-lhes os seus deveres familiares 
e par oquiais, o apostolado que 

· pod em exercer e devem exer­
cer como membros da A. C .• 

Ao receberem o emblema tô­
das o beijavam comovidamente. 
F eito o acto de consagração da 
J. C . 'F. ter minou a cerimónia 
com o hino da juventude cant.a'":. 
d o com todo o entu siasmo, e n tu-

A presidente paroquia] disse 
também duas palavras, mos­
trando a dignidade que é per• 
tencer à A. c .. e os deveres @ e 
esta nos impõe: c:Devemos ler 
apóstolas em tóda a parte e 
sempre:t. A presidente e sec~e ... 
tárla jaclstas, recitaram P<>e• 
sias; «Acção Católica» e «Canta -c 
res J aeistas»; em seguida call-1 
tou-se o hino jacista da diocese:( 

Somos a terra maninha 
A florir por amor , 
<Venha a nõs o Vosso R eln o:i' 
Fazei Qli.!: venha Senhol· .•• 

Terminou a festa por um ehiÔ 
oferecido . a tódas as pessoa3 
presentes que guardaram dêljte 
d ia a melhór imPressão. . 

Louvado seja Nosso Senhot 
. Jesus Cristo. 

Campanha de Orações da J. C. F~ 
INTENÇÃO PARA MAl~ 

Pelas dirigentes: que o ·se. 
nhor as santifique, fortif ique tl 
alente. · 

Secção Recreativa 
! 

Qual é coisa qu::tl é ela que se ves; 
te no ,v!!rão c se d~spe uo iny_éq.tQ' i 

Sim , pG'rlJUC nos corações dos 
fwssos Pais ainda se 11Üo cxtin~ 
!JUÚt. a C'ttMça dCJs se-us anfepas~ 
~ados·, e II! ar-ia c;onli~t ·uu a sc1· a 
R aí.nlta d"s l'01·tuytwses! Que 
tôdas sem e.vvczlçii.o sejam f iéis, 
a éste propósito , e é-u.. VfJ& .?J10-

meto em, nome d1.1 .)S. 111a Vit­
gem, que bênÇãos de iJI'edilec;. 
t;ão cairão sôbre nós , sôlne os 
nos.wz la1·es o sôbre a noua Pé~ 

ceba muitas saüdades da minha. mã.e é uma dor de alma ver a horta per.. de en~iuar, celebrar a Santa Missa, 
e desta. sua auliga qu~ a. deseja ver dida, os animais magros e com mali- perdoar os peçados, administrar os sa· 

M.a B . Fl.·P. de C . B . - e aorarar a e novidades atra•àdas mas to . dos bens paternos .. O mesmo sucede 
1· n 'i as . ~ 1 cramen s, e governar por me10 de 

h fi P · d Cé 
1 

-.___ com os fiéis sObre a terra que for-

II 

Qual é coisa q u<!I ~ ela que ca.4 
minha dia e noite sen1 sair do "$eW ten amos coo -ança. no at o u, eis, esta -,uciedade divina; a segun-

'da d inh d J' d ruam a Igreja militante; com as ai-que s~ cut os passar os e os t· a. é constituída pelos simples fiéis. 
t r1'a! i - d 'ta · J C u.1as do purgatório que constituem a Venha a uós o Vosso Hdno! nos o campo, com mut s ma~s so,. C'sus riste dirige e governa a 

O t 
'b ' t ' · · • 1 · d 1 ' e! Wh 1 Igreja pa.decente; e os santos no céu ·ti Jl. Ji•L ·ut am uem p V1' ~ o c. .f)S licttu es ve ara. p os seus os e greja dum modo invisível pelo Es-

lh d 
· - tud · que são chamados Igrejn triunfante; 

os 'TIIttÚos ao vosso alcance 111a1'a ' ' c. A RT' ~ J A~ I~ T ~ ~ f ' JI.Uuba Uoa Antónia. es ara. pao e · o o ma1s que pre- pírito Santo, como a cªbera. rege os , . · b " todos tendem p<l.ra o mesmo fim : a 
'f ' 1 ' f · ·'- z Clsarem. mem ros do corpo, e é por isso que q ae o. ,,, es l e"' 0 1'1a» aa g1·e~ .c p 1 1 união íntima com Deus. Que felizes 1 

l 
Desde que recebi a. tua carta tam· Olha, não vás para. Lisboa. ~>-"· au o hc chama Chefe ou ca-·ia ou capelinha das nossas a ... b I nós somos, portanto, sentindo-nos 

1 bém eu tenho pedido muito a N. L~mbra-te · dos teus irmãozinhos eça. da grejl!-. que é o Corpo Mis-

P.le geral da J. A.- c. F. 
AntÓtlia 

l~ito? -

Anedota 
Coitadinho! 

d 
· · 1_ ·11 t 7 · d ti d C . d dentro desta nau inexpugnável da 

eUis , seJa url tan e 8 c uno e !linha boa c sa_ti.dosa. meruoa Senhora me inspire sôbre os canse- semnre à tua volta, para os la.va.- co e nsto, o qual nós somos os I . 1. 

ed 
• D S S " h 0 d greJa cató 1ca, governada por um . . 'll'IU~ão e l'1i ade. al à '. _ uu~ lhos que me pedes. rcs, uarã. lhes pregares os botões das mem ros . ogma. sôbre que assen- i! .. 1 · Um r apaz que fõra para .a c11 r F 1 ê 1 d p oto m imtamente sábio, omnipo- da 

llirge•Jn 
0 

f rescor 6 suavidade Gosta.ria mais de falar consigo do Sabes bem qut:tnto te estimo, por cami~tas, para lhes ensinares a dou- a stde u
1
n amento do Corpo 1\!ísti- tente e santo, que é Jesus Cristo! E de p a r a se empregar num taoo~ 

· que escrever-lhe, mas como por aí ~sso, crê, é só pensando•na. tua._ feli- · trina!.. . e a tua Mãe, coitadinha, co a greja chama-se Comunhão lho, como m oço carniceiro, pas...-! das ·?:O.!SQS 'VOZC8 de 'rdjJllflgal, d S visto que OS membros desta socieda- ,.. .,;~ sa demora. ainda, resolvo-rue a escre- cidade que te vou falar tão franca- que c:;onta contigo para. tudo. Podes os antas, que é a. sociedade e a d h s~o algum temp o escreve a "'"'UI 
t d l d 

.• . 
1
. e se c amam santos, porque todos _. 

en lJWt o os &eu~: owvore.9; e~ ver ~·p-eço-lhe 0 favor de me re"· tr.ente , dizendo-te tudo 0 que peu- dizer-hlc: eu depois mandava dinhei- umao tn Lma. dos fiéis vivos, das pai a seguinte carta : ~ 1 d foram santificados ·pelo baptismo e 
z:onde a seus 11és, j'ltntm nente ponder logo que c.ta receba. so. _ . ro . .. JVas o coníórto da. tua presença, a mas o purgatório e dos eleitos do todos são chamados à santidade· e Meu qu erid o P ai. 
co m as j7m·e

8 
lia 'liÚ'tude, as ro~ Ando com uma ideiá . .. não sei se Falas-me em Ir para L1sboa. ser~ a tu!!- alegria? e ~ noite quem havia céu, coustituindo assim, n'a. frase de visto . qúe a mesma vida. divina ~ir- E scr evo-lhe p ara saber da su~ 

l
, · d · · será bem, se ser-á. ma l, e por isso vü·. Fascinaram-te as mara_vílbas ·de rezar o têrço?_ ª tu~ mii~ está tã.o S. Paulo, nma só gl'atzdo família de 1 d C· 6 saúde. O m eu p atrão está con...-sas e u·ws os 'VOSSOS quz.ntws; D · cu a e nsto para n s e entre to-. . . z· ., . gostava que me de~se a sua opinião que. a Gracinda conta~ e .como ela, cansad.,... &us. dos Dós como cristãos, devemos pro- tentissimo comigo, tanto qu e jj. 

ll&Seal. a &ua •tgreJa, IL ~ ~:wat o porque a menina. sempre me t~m da- deseJaS também tu traJar a moda dç E depois as reüniões da. J uventude: Três filhos dum mesmo pai podem curar viver cada. vez mais uma in- me fêz «matar» duas ou três ve .. 
scn aliar- J. 1édc, iaciSW.s . ~s do bons conselhos. Lisboa, levar vida independente, ga.· a J oaná e a. Margaridl! precisam de estar em situações muito düerentes: tensa. vida interior com Jesus, viver zes e p rometeu-me que, se eu tioo~ · 
cr.iatl inhos diligeutes d e ~{a- Estou quási resolvida a. ir para nhar muito trabalhando pouco, etc. ti para as guiares, elas que não têm UIU., ainda. na escola, outro nuni es- unidas entre nós pela caridade, c, ver m uito j uizinho, me h ã -de' 
ria.. . R ti.·reditai .- t' soldado, Lisboa. Está cá a minha. prima Gra- - Como te enganas, Antónia! .. . A em casa senão maus çxemplos, e o tabcl~imepto superior, 0 terceiro já além disso, pela. fé viva e pelo cum- f azer cesfolan lá para o Santi 

I I 
. . . cinda. que lá. tem estado a servir 6 verdadeira independência tem-la t u S~nbor escolhen-l.c - Militante que numa. carreira. brilhante, e no entan- primento integral da lei divina, ser- ~ré. . 

~~i"á l. e 11a IJI' 111 / ,LIUlO- ,IIQI"ct /j ' ' lo d t p . ' ct• é d • C 0 . d to . \ • . u . d Jh 't ·'d d diz que me. arrauja uma b~~ casa se a.~, ]Un. . os eus -~ls , .qu• ~~ . ao_ s _a _,., · - p~rf\ aJU ares a. , 1~ o nao. 1mp~dc que sejam da mos semp-re e cm tudo; óptimas Jo- .1.v.a.c.? a ~ e mm as sal}. a~ e$._ Oi 
lt:llif.dJ t.: para a otcrnidadcftqt"'! eu q uizer jr com. ela. Ora:. ela _vem hberdadQSlXLra. ~lJH\..~,Les ~ .xe.tuuQe:; sal~ar essas almas. , . m~~1f: .f~miha, _filhos do mesmo cistt!s, -óptim~s êristâ-s;-ahriastôdns-e ,Sel,l1lll19_ quç ~~e IJe~e a be.t;l.ça.a 

NilO 138qu&(;UIIl.O.~ soLrel aào bem vestiPa. e bem calçad!l, ~anha da Juventude, para frequentares a E o altar da Senhora das Dores... fou, umaós entre si c cbhêrdeiros só de DeuS.ri- ·- 1r11 ~ •• - ~· ··n , _, ., .. ·rn"' r. ;- .1 IT"' Jofla ............. .,.. ............................................................. ~.'~ ............ ~~ ... ~~-·~~~~-~ ... -•.~~ ···'~ ·-~~.-·~- ............. :--.•••,•· .... ~-.:' .......... _ ... .:-- ................ -..................... -............. ,~ 
Vinhos paraMiss~s-AL TAR 

Jil)ll\, 

Real Companhia Vinícola do Norte 
de Portugal 

SEDE- VILA NOVA DE CAIA 
fU,.IAL - RUA DO / .LECRIM , 117 - LISBOA 

A <<Real Companhia>> garante que êste vinho é preparado 
seg..-ndo qs preceitos canónicos 

V>N"o"a~W•"•"•"•"•"•"•"•.....,.-.·.··············-.···.....,...Av.-....... 
FATIMA- PENSÃO CATóLICA 

DE 
Engr~~ia da Assunção Covas 
.Qs J)eregrlnos que vão à Fáti­

Jlla. elJl penhullla casa ficapl tão 
bem servidos, como nesta pel'\­
ú.o que se encarrega de quartos 

A Sacra Oficina, Rua. Ll.Iclana Cor­
deiro, 92-1.• Eq.a• LisbOa, fabrica e 
vende directamente ao plibliqo lma~ 
gens ~m tpadetra,_ marfim e massa. 

Imagens, e stampas e todos os 
artigos religiosos: h á sempre 
grande varieda de n a ~união 
Grafici>. 

e d,e comida.' I 
·11\utomóvel de aluguer marca 

Citroen. últi1110 !nodêío. 

Não compre ao acaso ..• 

fotos As 
do vosso 
Bébé,são 
muito pre-

• C' , 1 o 5 a 5 ••• 

A PELICULA VERICHRO­
l\IE exclusivamente fab ri­

cada por 1\odak, tel)l qualidades 
que a tornam ins '.lbstituivel, 
nas fotog rafias do vosso encan­
tador Bébé : Ra pidez, iatitude 
de exposição, perfeita repro­
du ção das côres .•• 

MesmD se estiver escuro, ou 
se o vosso Bébé dormir tran­
quilo so1í a capota do seu ca r­
rinho, tereis a certeza de obter 
uma bô3 fotografia se usardes 
VERICHROME. 

Para que este resultado fôsse 
poss ível, Kodak fabricou esta 
~111:1 Pelicula, com uma dupla 
camada de emulsões, suas ex­
clusivas, que vos salvaguardam 
das diferenças de luz . Ao sol 
como á sombra tereis semp re 
boas fotografías com 

«V ERICH ROME)) 
(Pelicula de Kodak) 

Nào toltra o incómodo nem o 
JJerigo das formi~as. E·xija o 
poderoso FLIT. Mata infaliv&\· 
mente todO'\ os insectos. Não 
mancha. Insista na lata sela· 
da com a grílvura do soldã:do 
c a lista preta. 

, A «Vos da Fatima» e a pu-
1 blicação de - maior tiragem de 

Portugal e ~quela em que os 
. a11úncios s~o mais valiosos. 

Precisandó de livros nacionais 
I)U estzanjeiros, ·consultai sempre 
a ~UnHio Gráfica~) ~; 

!,!uadro de honra 
Vl51tei a bela. exposi· 

ção de :.Pratas artísticas 
da Ourivesaria Alian ça. e 
colhi mais uma. vez a 
doce Impressão d a. bel e­
za que a nossa multo 
amada cidade do Pórto 
muito ama e cult!va. 
Na arte se conhece o sen~ 
tir dum povo e dum a. 
região. Por ela pen etra­
mos melhor nos ,senti­
mentos que animam 
uma ten·a. com para· 
béns muito sineeroa: à 
Ouriversaria Altança. pe-­
l a. magnificente realiza­
ção artística. 

Pôrto, 4 de Outubro 
de 1930. 
t A._ A., Bispo 

As SARDINHAS DE CONSERVA portugtJesas s~o 
consideradas,' pelos estranjeiros. as melhores do 
mundo. O seu paladar é saboroso e perfeito 0 
esmero da sua preparaç~ o . 

Compre hoje um dos melhores acepipes: 

, Uma lata. ou dua~ . ou mesmo seis de 
SARDINHAS DE CONSERVA 

C,.tD~V~<~-

1 ~ :···---~ ..... _.:' ............ ~~·· .. ...-...- .................... .. 

Quando 
çliário, o 
sempre as 

precise dum 
católico deve 
~cNoyidadesn._ 

jornal 
pedir 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 - Av. dos Aliados = Pôrlo 
-----.·-~·.OI'•Io" ............. ,.,_ __ _ 

VINHO B'RANCO 

ESPECIAL 
PARA 

MISSAS 
PEDIDOS A 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 

Aldeia Nova - Norte 

])~! 
100.000 · I 

iüwos ~- · 
4Jt~t ""' alllifo aintb nM lfla ltlft faito ptfttnht ia 11m1 coiu 

,..,.. ano • ê 11011ôto v.ali ... p~ra s if Daiul tiMitém o CURA HEU· 

MANN '" o • - bo'" l"'iJo; ilt ~tutt dar-- o 1111 liwra qua tr .. 
h 4e t.am.ns licrl o tlocnht. lsla li•"' u11ti '" coiaas i11t.rnuntn 
-.Mt,.. a~Milw parte dn •ad•i~nantol • tofrlm•nhls ,.,._..,;, e illdi­
c~ """' a ""'"'iu ola nitar 4oe~tÇUo • nu 'nta-"to • ...... 
-a a.a cura. Niquém ' ' '' MJ~to , ... .,., dwn;a1 I lwia nt.~ 
ce~~taot. 4e hr jr, mie 11111. IIMCitaf. 1111 •" pNa tar nnf1ancL Só 
-IN111 ManiiJ .... o cupio '"' loa i•" ""'"' ".., .. l!llthriçeo. 

FiRM!CIA CUNH!, 16, H. da Escola Polilócnica, 18 
LISBO A 

COUPAO N. o 43 
Remeta-me grátis e sem mais despezas o livro HEU~1ANN 

c O novo método de- r e cuperar e conservar a saude ». ' 
Nome ····················································································-

Aforada ·············~·-············~······················-· .. · · ···~·-....... ....... . ---. 
Concelho 

--~- -- - - -
~ 

I.PO~TO -~~AMÇS PON.TO 

• 



. ~ 

SERMAE aaa 

( CONTO) úlcera 

Sentada Junto Jl:llllla Janela a 
.!\farta I.uW, J)OU8Qu o trabaÚ10 
llO colo e com o olhllr vac:uean­
do, lá lollSe, como que a querer 
presrrutar 0 811111 do céu, multo 
ser la e triste, 'Vai pensando ... 

vivia senão para o filho, mas, na 
reauct,de o pobre pequeno pas­
••va dias e dias durante os quais 
a mlle mal eheg~va ao pé dêle. 

Decorreu mais algum tempo .. . 
Uma tarde a Mat1a Luísa es­

tava-se a vestir po.ra Ir jantar 
"' easa aun.s amigos quando a 
criada lhe veio diZer que o men!­
no não est~va bem e talvez fós­
se melllo~ chamar o médico. 

Em cart,; de junllo de 193<1, 
o. Laura oe Frc1tas filhó, R. En­
genheiro Duarte Pacheco - Lou~ 
te, diz o seguinte: ~ 

t:Em Janci::o dêst: ano, apa­
receu-me o Pe direito tao incha­
ao junto ao maléolu, que, com 
basta.llt:! s!lcrificio con~egui an . 
dar. Recorda ~ seu noivado, ... o seu 

casamentr:., e lágrjmas pesada.s 
rola.m-!J:.e pelo rooto abaixo e 
vem ·;:I', perder na lã macia do 
c~s;y,uinho de bébé que tstá fa­
ze!' cio ó ó. 

A Maria Luisa foi, entre tôd:JS 
as amigas, a preterida pelo dr. 
.lu!& da terra. um belo mancebo 
Ide gran:ij, iortonn, , que a. sua 
carreira trouxe de longe para 
aquela vila. 
· Conheceram-se .. . ficaram noi­
vos. Que fellcldade a sua 1 Noite 
e d~a não -pensava senão nos ar­
rlillJos do ..,u futuro lar c no 
~u enxoval. 
' As lUl)!gas Invejavam-na e 0 
seu M:IOC ill'l'óprio tentia-se todo 
satisfeito... como que docemen­
te lncen..'ll.do ... 

- Lu!!>o.. Lulzlnha, vats casar, 
ter o encargo dll!lla famllla ... 
A POlilcr.o mats em evidência do 
teu lllarida obriga-te a ser um 
boQ) exemplo vivo, para tOdas 

a $ que te rodeiam, 
Já pe~ote um pouca nas il·a­

-ves r<;..pansabilld:ules de espOsa 
e ~ m~.e? murmurava-lhe, às 
•~. a õJ.Vó, uma s~nta vélhl­
nlla la qtli\81 ce,a. 

Mas u Maria Luisa, orgulhosa, 
oencol~.la os h~mllros. Para que 
,se havia de estar a preocupar 
COIJ1. OOJ~ :ts aborreclda5 e enta­
dor,has? 

O n o i v o, verdadeiramente 
:apaixonado, e portanto cego, 
.·orrta e Pllnho. na conta de 
pr~ncice a frivol'dade da. sua 
,;.utura mulher. 
C~aram... Radiante, a exul­

tar de vaidosa alegrl~. subiu oo 
Qe~ra.us do altat• e trocou com () 
noP'O as sues prome~!.S de nmor. 

O sacerdote falou a lembrar. 
-ihQ os 'SU$ deveres do espOsa, 
de mãe, de ~njo do IW!, mas ela 
ne"' n sequer o ouviu . 

E os <ilai. as ·~manas. os m•­
"Ses fol"am passando num corre .. 
:Pio de fe~tas e de 4ivertimrntoe 
que a. e.:tonteaTam e embriaga .. 
-vam. 

O marido, às vezes. suspirava· 
JX~r u.ma noite PaEsada em casa, 
ma~ ela POclla lá deixar o ctne­
Pl~. ou uma rcüniflo em e~a au­
lll~- aml~al! 

Tjm dia sentiu que la ser mae. 
-Que maçada! pensou abor. 

T~clda. 

De mau modo a jovem mâe foi 
ao quarto da criança qu~ ardia 
tm febre ... 

- I.W não é nada. disse zeca­
mente. 

.Amanl1ã se o menino não es­
tiver melhor entao veremos o 
Q:Ue há a fazer, agora náo llO"SC. 
E foi-se embora. 

Quando sóbre a madrugada 
regressou a casa com o marido, 
encontrou as por ta$ abertas, as 
luzts todu acesas. a casa em al­
voroço, .. 

Aflita correu ao quarto do fi ­
lho ... 

A voz do médico !la familla di­
'ia ""sse momento: 
-O mulher, a. culpa n ão foi 

sua. Vocemecê fêz o que podia, 
mas eu para ter wdldo ~alvar a 
criança devia ter 8i!lo chamado 
umas horas mais cedo. A si nin­
guém ll Pode actlAar. Que culpa 
teve de nem saber onde esta­
vam os ~us patrões!? 

Com urn rugido zemelhantc ao 
duma leOa ferida, Maria Lulsa 
correu para Junto do leito onde 
Jazia a criança e deixou-se-lhe 
cair ao pé, de joelhos, a solu­
çar!. .. 

Era m~. e tinha. ido despreo­
eu!>ada para uma festa em vez 
d~ !Jcar i unJ;o do filho a tratá­
-lo ... a salvá-lo! 

Como Deus castteara a sua le-
viandade! · 

E quando Já era tarde. é que 
ela sentia despertar em si o 
amor maternal que o seu egofs­
~· e frivollda~e llavlam sufo­
cado! 

O marido perante a sua dor 
tio sincera e o arrepellQimento 
que mosu·ou, p~ocurou perdoar, 
mas ... não POdia esquecer o ti-
lho!... · 

E entre o seu remorso e a cen­
sura silenciosa. dêle, Mari& Lulsa 
foi vivendo longoa e t rilites 
dia:; ... 

Agora e."ltá novamente para 
ser máe; tem a cer teza disso ... 

--Senhor, murmura numa 
prece 'lràen~. Senhor, ajudai· 
-me n ser boa, santa, pqra. ... per­
doai a. pecaminosa frivolidade 
da minha vida passada! Ajudai­
-me, desde agor~ a. preparar o 
a.mblente de amor. de espll1to e 
viver cristão no qual eu quero 
que ~ste meu pequenino venha a 

Exa.nlinci o pé, mas nada. vi 
que me lizefse supor a origem 
do Inchaço. 

P"-">ados d~s. apareceu-me no 
maléolu um .. chag<J, muito pe­
quena. que me parecia. uma fnei­
ra, ma& que se !ol agravando a. 
ppnto de me não de!XD.r sair da 
rama.. Passados dias levantei-me 
e, como não melhorasse, resolvi 
mostrá-la ao médico.~ Ex.111 " Sr. 
dr. Alexandre Bolotinha. Disse 
tratar-se de uma úlcera bastan­
te mfectada e de aspecto pouco 
t ranqüilizador. Ba,nhos de sol, 
muito repouso e deslnfectantes. 
Tratei do pé durante 5 meses sem 
gra.ildes resultadoo. Entretanto 
chegou o temiX> de dar os no­
mes para. ir à Fátima na pere­
grinação de Maio, e eu que ainda 
lá não tinha ido, resolv1 inscre­
ver-me também, apesar de quá­
si todCli os de casJ. e conhecidos 
me dizerem que a via&"em iria 
fazer-me mal. Para que me não 
tentaesem tanto, ta. dizendo que 
o Pé estava. QUási curado e que 
de lá voltaria jã bem. E tussun 
fui para Fátima. Ande1 lá todo 
o dia 12 até que pude. 

No di"' 13, pelas 8 horas da 
manhã, depois de ter ouvido 
Missa e recebido a SJ.grada Co­
munhão, entendi que devia ir 
ver o pé pois havia. já. 48 horas 
que o não tratara. ' 

Ao desligá-lo vl que estava 
multo 1nc11ado e infectado. Como 
na.o tivesee à mão a. pomada que 
havia levado, pedi a uma vtzl­
nha um t:ouco de água que ela 
havia trazido do fontanário para 
levar para casa. 

Lavei com ela a chaga e pu.z 
um penso sôbre a mesma; Itguci 
de novo o pé, calcei uma alpar­
gata e fui para o Santuâ.rlo. Per­
maneci no cimo da grande eECa­
daria da Basilica. Dali ::.ssi::;tt a 
todas as cerlmónia..s. 

Foram muitlsslmas as impres­
SÕes colhid:J.s no Santuá.rio, mas 
o que mais me chocou c me fêz 
abalar todos os nervos foi um 
sacerdote que lá entrou ampara-

EM PARIS 

Mas como o marido ficou con­
tentlsslmo, dlsfar ÇQu a sua con. 

. t ra,:lecl;!.d·J e começou a tratar 
do enxoval d.1 criança, sem con. 
tudo cortar na!la d& sua vida 

·mundana.. 
Che11:ou finalmente a pausa 

forçaaa " o pot>rc lnocentlnho, 
~1 · l'esar !le til<> pouco deSI'Jado. 
lima tarde de Abril velo a tste 
mundo. 1\ mae pretendeu que o 
não podia criar e logo o entre• · 

~·gou às mãos de mercenárias. 

este mu11do e viva sempre... No dia 19 de Abril passado foi 
Ajudat-me, Senhor, com o au- Inaugurada em Paris uma cape­

xlüo dêsse anjinho e por lllter - la rob o patrocinlo de Nossa Sc­
çes: i\0 do outro que Já está no nllora da Fátima entre os Zo­
c~u. a reconquistar o amor e .a niers, isto é, entre os pobres 
confiança do meu m;l.l')do, que ope~ár!Q~ po)'togueoes , que to­
por minha cupa perdi!. .. · tam paro. a França á procw:a. 

Quem na ouvisse nas r eUn!Oes 
mundanas julgaria que ela não .Maria da Fátima 

Voz da Fátima Pe!!!_~~a~ Nacional 
Despêsa 

IIJ'ran.porte •.. . . . . .. 
PaJ,..-el oomp. imp, do n.• 

l(i;j ta-44.f5,2 CK.) .. , •.. 
Franquias, emb. trans-

portes. etc . . .. 

Na . adJUlnlstra cAo 

...... ... ... 

874.7&5.8(} 

19.397$2ó 

1.087l31 
~)()!870 

Do11 at in J dnde 1Sf00 

a Loordes 
Promovidá por Sua Exce· 
lência Rev.•• o Senhor Bis­
po de Beja, antigo Chefe 
dos Capelães Militares e 
sob a égide do Venerando 
Episcopado Português. 

JoM!iua. do Val - Prado, lNOO; 
hanclsco L. Louro - Alci,cer do Sal. 
15$; ~rtrudes de Oltvetr• Pinto- A ki~oc~ção dos Padres Autigos 
lCatoril, 20too; Carlos Au~to Gon.- Combatentes t em promovido, com 
calve• _ Amarta, 50to0; AbiUo Pal6 Clr.celentes ret:.ultados, uma Pcregri· 

nação anual de ant.ig01> combatentes, 
Lope&- BoUo-z, õOiOO; J oaquim ~ com o fim ~e os uu.ir em fervorosa 
:ves. Ribeiro - FcliUelras. 50$00; prece para alcançar o benefício da I 
Anontmo de Sabr«a, MeOO; C4nõi-
da. Mota_ Tramagal . 20.SOO; Maria paz. no mundo intt:iro e para estrei­
Vitaint.a Sou&a _Vila do Põrto to.r os laços de camaradagem dos ca-~ 

:::;; 6:a Se;~:~~e :a:~l~OO~e:;: ~~~:;:a ~~c h~~!~~:mda u~u,~:.l)O de 
Por :niciat iva patriotica. do Ex .n1.0 

1 Clar& Delttna. Pimenta. - Calheta, Prelado de Beja ~urgiu, n~ rcüniãu l 
1Wt00; P.• BaaUiG Morgado- Prtsa 
d.e Mira, 20IOO; Marl• clu Dõres c.!e Homa, o pem:amento d~ se cfcc- 1 

iuar um& Pengrin&Çào a Portugal, 
Leitlo - Põrto, 2~$00; Conoelçio no ~nt.uito de prestar homenagem ao I 

.Póvoas- Rio Tinto, 20$00; Manul!l 
de Ollvelra _ América, 21, 20; Ma.- a.!Ors:o português na Grande Gucrm l 

e para Se associarem as vozes dCb 
ri& P. Rosa.- Am~r!ea, 21UO: M;.,_ anti&os combatentt:; no lugar bcm­
r ia- Rendes -América, 2le20; Nor- dito de Fá.tima. a suplicar a. p~z. 
berto de Sá- Am~rica, 21120; Jú--
lio Costa_ América, 2u,2o; Maria Como jâ estava marcada a rcünião 

de trabalho, a maior parte ó.e­
les engan.:tdos por engajadores 
sem piedade e muitos dos quais 
~c encontram reduzidos à maior 
miséria. 

Vivendo entre operários dou­
tros países, ccmunist~s e bol­
chevistas, os no&Sos, «no meto da 
sua PObreza miserável ainda 
guarda;n o dom precioso da fé 
triidicional do nosso país• . diz o 
:sr. dr. Bernardo Coutinho. 

A administração dto .cVoz da 
Fátima> distribue e gratuita­
mente entre êles 100 exempla­
res déste jornalzlnho. 

~o1· Iniciativa de Sua Eminên­
cia o Senhor Cardlal Arcebispo 
de Paris e Sua · Eminência o se­
nhor Cordial Patriarca de Ll•· 
boa, S. Ex.d•• Rev.Wn os senho­
res BisPOs da Guarda e POrto 

'VOZ D"A FÁTIMA 

do par duas pessoas. Por ·êlc t'e­
zei, chorcl, implorei a Jesus o 
Mar!~ Santlss!ma, e não tendo 
mais que oferecer peh!. sua cura. 
oferec! a enfermlàade do meu pé 
por tOda a vida. para c:.uc o sa­
cerdote fósse curado. Nào vi mais 
'' pé senão no dia 14 pelas 9 ho­
ras da. manhã. 

E agora, como descrever o meu 
a.~ombro ao ver-me complct..'l.­
mente curada?! 011! não sei di­
zer senão que não era merece­
dora de tal graça. F'ul novamen­
te ao médico que, com assombro, 
confirmou a minha cura. tão rá­
p:da e tflo radical.> 

• • • 
Congestão cerebral 

•Em Agc;,to de 1931, tive uma 
congestão cerebral ticando pa­
ralitlco do lado esquerdo, 111-
cluhldo na parailsla os próprios 
intestinos que deixaram ae !un­
clonar. 

Foram chamados alguns médi­
cos que empregaram todos os 
esforços para me salvar, mas 
vindo por tlm a deciarar que jul­
gavam humanamente impossivel 
a minha. cura. Nessa altura, mi­
nha familh recorreu em meu fa­
vor a Nossa Senhora da Fátima 
pedindo-lhe ardentemente que 
me salvaes:!". 

Fellzmente foram atendidos, 
pois logo comecei a melhorar 
achando-me hoje completamen­
te bem. 

Como prometi, venho pedir a 
publicação desta graça porque 
t!StGu certo de que alcancei a 
minha cura pela misericordio­
sa intervenção da Mãe do Céu, 
- Nossa Senhora da Fátima.> 

S. Pedro do Sul, 1!-!i-1934 

António Inácio d 'Abreu 

EM ANGOLA 
Urua cura rápida 

Foi enviada à •Voz da Fáti­
ma, , uma. carta dizendo o se­
guinte: 

4Mutta saúde e felicidade .. . ; 
nós bem.. graças a Deus. 

Minha sogra, em franca con­
valescença, já se levantando um 
pouco. 

No.ssa Senhora da Fátima, por 
vla do frasqulnho de água que 
o Compadre me mandou, salvou-
-se. Senão veja: · 

em Setembro passado na Fáti­
ma e está para publicar as suas 
impressões. 

Nossa Senhora da Fâtim~ 
obrará prodlgios de misericórdia 
entre êsses pobr.es Zoniers, fa­
~endo da sua pobre capelinha 
um manancial de graças e bên­
çãos. 
t Descrevendo a festa da inau­
guraçá.o da capelinha termina 
o sr. dr. Almeida: cO meu. sonho 
ae 3 anos de trabalhO (1932-1935) 
vejo-o finalmente realizado : 
Nossa Senhora da Fáttma tem 
um. altar em Paris:). 

NA ALEMANHA 
Gominersdort. 14 ele Fevereiro 

ele 1936 
Foi wn grande e histórico dia 

a entrada. na !&-reja. paróquia! 
de Gommersdor!, no vale de 
Iagst, da imagem de Nossa Se­
nhora da Fátlnla ,que . em 1917 
apareceu a. três pr~torlnhos na 
Cova do, !r1a, em Fátima, povoa­
ção de Portugal.· 

Fátima tornou-se em pouco 
tempo para todo o mundo o lu-

Tem, é vcrdad~. sido tratada 
pelo médico, mas quando a 
água chegou, ela estava à mor­
te; - nã.o ouvia, nem conhecia a 
propria filha, os olhes sem vl­
da, ja sem brilho. O próprio 
médico disse que tinha poucas 
esperanças, mas quando a meu 
pedido voltou peta segunda vez, 
confessou que. hão esperava cá 
voltar, porque a doente não vi­
veria mais do que dois dias. Mas 
apenas tomou a água do San­
tuário, dia e melo antes de co­
meçar a tomar qualquer medlcn­
mee.to, imediatamente se reco .. 
nheceram as melhoras, melhoras 
que vão auntentando à medida 
que a acente vai p:«~tndo e be­
bendo a água do Santuário. Rece­
be-a sempre com uma fé tão 
grande que maior não pode ser. 
L~gora julgue, se stm ou não é a 
N.a S.• que devemos atribuir a. 
sua cura ... > 

Palanca - Ansola 
Tenente Monteiro da Silva 

NA CALIFóRNIA 
Um envenen.amento 

ras com grande admiração para 
todos. 

Re<:onhecldos por tão grande 
!a vor aqui fica o nosso agrade­
cimento bem sincero à Nossa 
Amável Bem!eltoU, Nossa Se­
nhora da Fátima que alcançou a 
cura completa para meu marido 
que ficou sem defeito algum.> 

s. Oioso - Califórnia 
Maria do Carmo Leater. 

GRAÇAS DIVERSAS 
No Continente 
' - Numa cal'ta vinda de Tuy, 
assinada pela Supei'Jora Geral 

das Franciscanas HOSPitaleiras 
Portuguesas, e recebida na A<l­
minlstraçdo da cVoz da Fátlnla>, 
le-se- o seguinte: 

<A Superiora Geral das Reli­
giosas Franciscanas Hospitalei­
ras Portuguesas, reconhecendo a.s 
muitas graças esptrttuals e cor­
porsls concedidas às suas reli­
giosas por Intercessão de Nossa 
Senhora. da Fátima, cumpre a. 
promessa de as agradecer pú­
blicamente, oferecendo uma pe­
quena esmola para. o seu San­
tuário, e pedindo especiais bên­
çãos celestes para n sua querida 
Congregaçi'O>. 

- . ·-

• • 
_ o ~ Vira:inia da'A5Censlo COsta 

-Sintra, V(\111 por este meio agra.­
decer a N.• Senhora da Fátlm!ll 
uma graca temporal que alcan­
çOu do clu por sua maternal in.o~ 
tercessão. 

• • • 
-,. Brás Caetano - Assentis, te ... 

ve wna pl~csia, obtendo POJ:t 
interceSSão de N.• s.• a. sua cuoo~ 
ra no , CSJlaÇ(l de 3 sem.anns, 
quando o~ médicos diZiam qu~ 
levaria pelo menos um ano. 

• • 
- Mariuel Honrlques. Mamo ~ 

Cavadlnha, Olival, diZ que em 192Q 
teve uma doença. pro!OIIiadlá 
côm ll!lla lnf<ieç'ão no P~á~ 
direito e no tlgado. Foi tratadl!l 
por alguns médicos de Colm.~ 
e por alguns doutras loeaU 
dad"" chegando a perder as es 
peranças de se curar. Por :s 
prometeu Ir à Cova da Ir1a 
dos os dias 13 durante um an 
começando desde logo a sentir~ 
-se melhor e encontrando-se b 
je bem, julgando-se a.tê <:Q!111).1 · 
tamente curado. 

cMeu marido sofreu um desas­
tre num bote depois do qual foi 
encontrado qui\81 mo;to. Os mé­
dicos diziam que êle estava todo 
queimado nos olhos e por den­
tro devido a lllll liquido veneno­
so cujo cheiro é por si só assaz 
nocivo. 

- o. Francelina Borges - ~ 
Saraiva de CarvlllhO, 160 - Lia 

• • * boa, agradece a N.• Senhora d 
- o. V!rginia Roque da cunha Fátima o tê-la curado de um 

Rodriges _ Pôrto, agradece a doença de que l>Ofria havia j 
N.• s.• da Fátima, wna graça 10 anos, e ~o já COns!deradl!l 
multo Importante que por sua como incurável. I Segundo a opiniio t1os médicos 

do Hosptt~l de S. Pedro, o meu 
marido nã.o viv ia mais. de três 
til"-". Ao ouvi!: isto fiquei aflltls­
slma, pots tenho fllllos -para cu­
jo amparo e educação muito ca­
recia do auxilio de meu querido 
espOso. 

Lembrei-me então da tão bóa 
Mãe do Céu, -· Nossa Senhora 
da Fátima. que nunca se tsquece 
dos pecadores que vivem tão 
longe do seu Santuário do. Fáti­
ma. Encontrei quem me desse 
três colheres de água da Fá,LT.a 
e !ui ao Hospital deitá-las na 
bóca de meu marido. 

Ao mesmo t_,::.1po cr.mece! uma 
novena a N.• S. à:.; Fátmn €m 
companhia dos meus f!lhos. 
Graças a. Deus fomos ouv1dos; 
pois no terceiro dia depois do 
desastre, dia em que segundo o 
parecer dos médicos tle iria. 
aaabar, começa a conhecer as 
pessoas e ràpldamente se fo­
ram acentuando as suas melho-

No dia. da entrad'a !la Imagem, 
ao cair da tarde, juntaram-se 
muitos fiéis na igreja, ficando a 
lgrej~ completamente cheia, sem 
um lugõl' devoluto, e muitos ti­
nham que contentar-se com um 
lugarzinho em pé fora do tem­
plo. Depots da recitação solene 
do Rosãrio t0111os à residência 
paroquial buscar a Imagem. cen­
tenas de vozes cantaram o «A v é 
da Fátima». Puseram-na no seu 
trôno provisório, rodeada. de flo­
l'eS perfumadas, no meio de um 
grande número de velas acesas. 

Depois de uma saUdação poé­
tica, recitada por uma menina, 
seguiu-se o sennão do pároco, 
que deu. em nome de tôda a pa­
róquia, a Mal1a Santisslma afec­
tuosas boas-vindas, e transmitiu 
aos seus ouvintes os desejos que 
Nossa Senhora. dirigia •os seus 
devotos. Ao sermão seguiu-se a 
rcnovaçtã.o das promessas do 
BaptJmo que tóda a paróquia 
pronunciou de joelhos. A Con­
gregação das Filhas de M .. ia 
saüdou a sua Padroeira com vá­
rios coros falados e poesias re­
citadas. A devota função ter-

intercessão alc~n.çou com a. · • 
promessa de ser publlcada na 
cVoz da Fátima.. 

• • • 
- D. Maria do Rosário Pereira­

Soudos, Paço, agradece a cura de 
seu tllllo António, de 17 anos de 
Idade, que pelos médicos fôra 
declarado como t-uberculoso, 
agradecendo também diversas 
outras graças que alcançou por 
intet'Cessão de N." S.• da Fátima. 

• • 
- o. Maria da Piedade Jora:e 

- c arvalhal da Aroeira, Tôrres No .. 
vas, agradece a. cura de sua. :n­
lh:. Leonilde que atacada da 
febre intestinal e uma osseomeo­
llte, fOra decidido que dentro 
em breve iria ser operada. Fei­
ta, porém, uma novena a Nossa. 
s: da Fátima obteve a saúde 
no espaço de 3 dias sem que 
fOsse necessá,rla a operação ci­
rúrgica. 

• • 
- O. Rosa da Conceição Salsa­

Ericeira, alcançou uma graça por 
Intercessão de N.• S.• da Fátima 
a. quem vem agradecer a sua 
maternal intervenção. 

- o. Maria 11o Egjto Baptista -J 
Outeiro do Bom s ucesso, pede ~ 
seja declarado o seu reconheci• 
mento a N.• s.• da Fãtlnla pOli 
té-la livrado duma operaçãQ 
uterina a que esteve condenada.' 
Feita uma novena por tOda aJ 
famllia em !avpr da doente esta/ 
obteve a cura sem que fOsse neJ 
cessárlo sujeitar-se a operaçã<$ 
que lhe causava horror. 

• • 
_ o . Joaquina Maria de Jes~ 

- R. 5 de Outubro, 118 - P6rto 
depois de ter sofrido dos lntes· 
tinos durante 22 anoo, no espa~ 
ço dos quats consultou diversos' 
médicos e espectallstas, obtevll! 
a sua cura mediante a lnterces..i 
são d·e N.• S.• da Fátima a que~ 
agradece ~econhcclda. ~ão lnsi·i 
gne t'avor. ' 

• • 
- António Soares- Av ... da Bollt/ 

VIsta n.• 1393 - Pôrto, agrade-I 
ce a N.• s.• o tê-lo livrado dei 
um terrlvel sofrimento nos rins,' 
sofrimento que por muito tem-' 
po o martirizou atrozmente. 

... ..... ..,., .,..., -~ ' ''~~~:"'~'~"-" :-o :!f< 4 ..:"~• ~ -" E .""1 . . -·- - . 

Cois as que eu penso 
Quando a gente se põe a con­

siderar as voltaS ·que o mundo 
,:lâ, pos aspectos ma,is tristes 
saem às vezes ideas que fazem 
sorrir. 

Houve um tempo em que no 
mundo existiu um grande po­
der moral a que o poder civil 
dava fOrça, mesmo em assun­
tos de ordem social. Era o po­
der da Igreja. Certas heresias 
foram consideradas prejudi­
ciais à tJrdem roc!al e reprimi­
das pela iõrça pública. 

1.'al foi, por exemplo. a her~­
sia dos Alblgenses, na Idade 
Média, que entre outros êrros 
propa.l!av:. que se não devia 
obediência às autoridades cons­
tituídas, quando éstas estives­
sem em pecado mortal! E se­
mearam a desordem no sul da 
França, sendo precisa a fOrça 
das armas para os dominar e 
conter. 

Durante séculos o poder civil, 
de acOrdo com a autoridade rec 
Jigiosa, vigiava o que se impri­
mia, submetendo tudo à censu­
ra, para. q_ue as más ideas não 
perturbassem a paz da socieda­
de. Estas crises agudas, que va­
mos observando no mundo, fo­
ram certamente retardadas mui­
tos séculos por essas repressões 
e por essa vigilância. 

Mas quanto se disse e escre­
veu contra ésses atentados à 
llberdade do pensamento! 

Delictos de opini4o-que bar­
bárie! 

pemütldo propagar o que !hei 
apetecer. 

Mas é preciso criticar os ac~ 
tos de quem. &o~erna - dirão, 

E quem impede aos compe­
tentes e honestos o direito e os. 
melas de fazerem chegar a. quem! 
governa as suas justas observa.~• 
ções? E para que aos pouc. 
competentes e honestos não res-1 
te só ésso meio Indirecto de ~e-1 
presentação, há-de permitir-~~ 
à turba lnnumerável dos ln~ 
C'Ompetentes e deshonestoo, I!Uj'l 
pervertam os factos e desorien.­
tem o povo, incapaz de sope ... 
sar as perversões dos factos~ 
que a Imprensa lhe apresenta~ 
~ia, ao sabor das palxõe3 dtt 
quem 'domina nos jornais? 

Demos um exemplo. 
No !nverno passado os f 

gões da prefeitura da policia 
Nova York estiveram duran 
semanas a ser alimentados eo 
25 toneladas de livros lndec~n­
tes apr~oodl<los pelos seus . 
agentes nas livrarias que ex 
pioram a avidez das más leltu 
ras. Essa violaç[lo da libe . 
de de ImPrimir e vender por 
ventura impediu que nos Est 
dos Unidos se publicassem obr 
primorosas de literatura, d 
&Ciência ou de arte? 

O govérno americano julgo~ 
prejudicl~s à vida social esaa.s 
publicações que pervertiam nad 
almas os sent!mentoo sem Si 
QUais nr.o é posslvel a exlstên ' 
ela da clvlllzaçAo, e apreendeu 
-as e mandou-as queimar. 

Censura a impre7Uia - que 8emelhantemente, há prlnc!-{ 
obscurantismo! ·pios sem os quats não é pooslvelf 

Antes de mais nada, direi 0 progresso na sociedade, qu'1 
sinceramente que nem Julgo ·homens sem té nem lei procn-1 
passivei, que se volte a essa. oo- ram subverter; e· os gover:n~ 
laboraçw dos dois po.deres, co- ·haviam de a..sistlr impa:;s!v:e 
mo no passa.<Jo. nem creio que a essa obra demolldota.? ,_,,.,..,._mmw • ._ - """-~ 
Ja. á_ qual boJe obedecem tantos toridades -velem pela pureza d 
mllhoes de almas sem êsse re- géneros allmentlclos que o 
fór<;<> do poder material. mérclo !omece para a -

Mas nw é isso o que lnlporta tação doo corpos· e ha 

t. Macedo_ 1\qlérlca, 21 ,~0 ; Olól'la para 1936 em Lourdes, ficou 11. de I 
Fcneira-América, 21 $20; Herminia. Portngnl plra._ '937. ficando aqurla 
Salgat~- Am6rtca:, 21120; LUísa. como pr('para~·ão desta. • j 
RodrlBUee - Am6rica, 21f20; Fran· i>or llste mctjvo, e para assegur:1r 
titco Santos_ Am6riea, 21120; .. An.. os melhores re$ultados da. vinda à 
tón.Jo ltocha - Ami rtca, 2lt20; 0 .,. nossa. terra de alguns milhares êe 
roHna. Rego _ América., 21f20; José antigos combatentes estianjeiros, re­
dl Sousa _ Améric~. 21, 20; Jodo B. solveu o Senhor Bispo de Beja. pro­
Madruga_ AmériCa, 21,M; Marta :M. ~over, fQl co~abo;~ção .com:- a; .. ~· 
Clambra-Anll:rica, :JU20; t.ul.e& de .• uma. grólu e ere~w.a.ça.o _ aciO­
Itá CQell\o _ Lourenço lUrques. nal & Lourdes par;J. a q~al- nao fal-
150$00; Rosa Viea:aa - Améric8, 16$ ; tou!. desde logo, a. entuS1ás~a apro­
Bemardino Ferreira - TourJgo 201 . . vaçao dos Venerandos Btspos de 

. ' ' Portugal. 
HermínJa F. Passos - Monçio, 201; R ~ 1 • .-. cft ,__ ro··· 
\nónltno de Moçambique, 20$00; J" , e"""Jzar-se-a. tm. ~tem~.no p ?·1-
M Ab. tApes __ Braail, lStoo; Etelvl- mo. ~~do a parhd~ dos combóJOs 
~ Bettencourt _ AC6ret, f0$00; P.• espec.tats, .um do Norte, outro ~o 
Manuel Matos Lage _ Guarda, 40e; Sul, no C1a IO e regressando .no d1a 

Em Gommersdorf, no vale de lagst ( Baden-Aiemanha). foi inaugurado o culto a Nos­
sa Senhora da Fátima, promovido pelo Rev. Pfarrer Karlhrler indo a ·imagem, de 1, .. 20, de 
Portugal, tendo sido benzida pelo sr. Bispo de Leiria em Fátima e tocada na imagem ve­

nerada no Santuário 

lazer notar. O que nos faz sot·- de exigir que paÍa adulterar~ 
rir, no melo da tristeza <têsses alimentação das esp!ritos ho 
espectaculos, que estão dando vesse plena lil>erdade de t.wt 
algumas nações agora, é ... que, !1cação? 
para elas, voltaram essa barbá- Temos lie fixar be. m :;~ 
rie e êsse obscurantismo, que to de que 1rrad1a grancle ' I 
tão clamorosamente se conde- para o problelll'3. das 
navam noutros tempos. politicas. 

lotiat da Melo- .-.merica, 1 dólar; 19A, . tirá . ,. tu 
.U&r1a Leonol'- RibetrlO.ha, ~; SUi . a. pereg1;1nap~ por ~~e-
AméUa. cardoeo _Fafe 20$00· ~ sa e tomará parte nas bnlba.ntes ce~ 
ria da. P. Agular--ArcÓs -de Val do rimónias ,que.'. ~b ~ presidbci;'- do 
vez, 20100; Catarina B:ti'Ulho Mar- I:ega~? I ontütcto, e com ! aulS~.n~ 
4Jile' _ ElvQ, 20$00; cerolina. Ch,.,. Cl& J~ assegor.ada de ~:.1 Cardjais, 
ves _ Brasll, 26380; José Bra:z: _ Arcebispos ~ Bwpos Í~fses e ou­
POrto, 36$00; Te~eza. Pra.ta- S. Bra~ tros. de várias pações, i-h se hã$-de 
d e Alportel , 30SOO; Beatrtz Gonça.l- reahz~r e que ~lo-4e marcar_ um 
ves __ Amêrloa, l5f00: P.• JoaquiJU Ktaa~ aco_?tecunen~ Jtas piedo­
A. ~rd•-Outalnço, 20100; Filo- su mmilestaçoes de fe em prol da. 
men~ l,oeont- Belü, 20$00; Maria. pa_z. 
Vitortna Mendes_ casevel, 2osoo: !Je Portu~. ilCOm_{)inhar;n a; Pero~ 
vtrainta Tl'JJo Barreira _ R~su•. gnnação vanos \ dos ~ssos ilustres 
l~e:?Q; Jrml',i. Marla Etclvln• de S. Prel~os. entre oa. quais ~ua. Emi­
J~6:-0Jm!o, .ntoo: Inês NOQ:ueira n!nma o sr. Ca.~ Patrmrca., os 
_ PalmeJa. 20fQO: dr. António v~ Veot~ndos . Arçeb1spos ~c Bran. e 
tortno -" 8ernaelle Uo Bo.toJardlln, lt~ora, O ;BJspos df! BeJaJ .Al,garv~. 
t OfOO; Alfredo c. Gomes- Funch&l, Vila Real, ttc. 

permitiram que 06 professores gar duma das m•~s Importantes 
dos seus Seminários st'S. dr. AI- peregrinações a NoSBa Senhora. 
melda e dr. Bemardo Coutinho Gommersdorf tem boje a fellci­
fóssem dar uma Missão a esses dade de possuir uma cópia da 
nossos compatriota.! terminando imagem milagrosa, de altura de 
com a Comunhão geral na nova,~ 1,11140, que não poderá. ser exce­
Capela de Nossa Senhora da Fá- di!la tanto no seu valor artisti­
tima que nesse mesmo dia foi co, como na. expressão d'o seu 
Inaugurada. rosto que fascina a todos que 
· A inauguração assistiu Mgr. a vêem. A estátua é ó'o mesmo 
Cha1Jtal, Bispo das colónias es- artista que fêz a Imagem mila­
tranjelra.:! em Paris, como re- grosa da Fátima. Foi benzida na 
prel!Ontante de s. Em." ' o. se- Fátima pelo Ex.- e Rev.m• Bilipo 
nhor Carc1ial Arcebispo da dio- de Leiria, c tocada na Imagem 
cese, Mons. Druzé, um delegado do Santuário da Fátlnl;t. 
do Rev. Pároco e 06 2 Revs. Mls- Gommersdorr es111erou-se em 
&lanárlo<l portugueses, um dos celebrar esta festa extraordlna­
quals cantou a S. Missa e o ou- ria, preparando a. No.ssa. Senho­
tro pregou. ra da Fátima uma digna entra-

Foi um verdadeiro aconteci- da. 
mento que encheu de !ilegrta; Foi pela recltaç;jo do Rosár:o 

os pobres p ortugueses. de tOdas as tardes na igreja, tn-ao~GQ; Bol&li~ O&nbota. - Pard .. 
Cb.a~. 15~; I qbel de ~& p.,.. 
r:tira. -·Li&tlo&, 20tp0; MV.rta I;a~l 
RU$$é- Claóeço de Vld.e, 26fOC); JQsê 
Fema.ades de Almeida. - Vlmelr!J, 

A capela era uma. antiga !ola tradUZida há lllll ano, c,ue pedt­
Ço!IJQ ~lei qtól!co e como ;1\o.. <le comércio que S. Em.',. o Se- , mos para, a no>Sa aldeia a graça 

mtllll de acltncta. - eu creio no nbor Ca.rdla~ Arcebispo ele Parls !la visita de Nossa Se1l110ra da 
l3f00. PI>!W' da orado. eoPtProq e mandou arral\Jar con- Fátima. 

(Dee!JraQiO telti.M PQ\ICO f,lOl' venlentemente. Precederam a festa exereicio$ •., • •• ., ..,., ,-.,...., * • • .,· Marconi, um dos 1nventore,s ~a Para~ e~ta obrA- muito concor- esph·ttunis, que terminaram de-
X. S. ~. a, lllll JQ~a~ a)n~ reu MademoLsel!e Edith Lbom- votamente com a Comunhá.o 

lUIADOc-61.4· CIHJUB~~ . • . . ~- !1~_~...§1!ª§. w~e~~gu_RAAtMa..a_=.~~ 

minou altas hor::..s com o Te­
-Deum, a bênção do Santissimo 
e um cântico a Marta. Sant!s­
sima. 

Agora Nossa Senhora da. Fil.ti­
mo. já tomou posse do seu lu­
gar de honra, na, Igreja paro­
qu12.l para derramar dai ll!lla 
torrente inesgotável de graças 
sObre o povo católico da Fran­
cónia. Queira Deus que zumen­
tem em entusiasmo as romagens 
ao belo vale do Iagst a Nossa 
Senhora da Fátima para. ai bus­
ctr consolação e socOrro! Gom­
mers<ior! tornar-se-à para a 
Francónia. católica, assim como 
para a parte viZinha do Wur­
temberg, um Santuário favorito 
de Mnrla Santlsslma. Aqui ajoe­
lhari'O sobretudo nas festas de 
Nossa Senhora e nos dia& 13 d.o 
mês tnultos peregrinos <Uante da 
lmagent milagrosa d"e Nossa Se, 
nhora aa Fátima para baurlrno­
vo llnim.o oara as tadlgas e cub 
dados de todos os dias. 

Fr. Karllr.rler, pároco 
tuP !§oJ.e. VQJ1 lliti'll!!!i. 

Delitos de oplnlão? É ver, só Uma nação é um aglom 
desde 16 de fevereiro, quantas de m!lhões de homen.s que 
pessoas foram mortas a tiro em balham e pa:<am J'c~!llllllo( 
Espanha, ún!camente por ni'O com ás suas 0~ 
terem a mesma opinli'O de que se chama os dinheiros 
quem as matou! bl!oos. É um mana.ndal comt 

Censura à imprensa.? ~ ver nua, que contmuaznente 
que liberdade de Imprensa há enchendo o erát1o da 
hoje na Rússia, na .Alemanha, Quem se agita .Jllio Si!<> 
em Espanha e no México, onde IIIllhões que rude111ente ttal>a. 
os jornais que nã.o seguem a.s lham e prodnzeJD. !!: a minCI!'ial 
doutrinas dos partidos aoml- dos qne aspiram a dtspôr dei, 
nantes são suprimidos pela lei produto do tral>a,lho alheio. 
ou atacados e incendiadoe pelas 1\ paz d'as lll!.ÇOea' Só se alcall"'i 
turbas exaltadas. ça.rá quanlt> ês.!;es mUhOes ..... 

Poderlamos dizer que estanws tejam bem orpnlzad08 nas sUai 
<rlngados, se nr.o fOsse m~IB 1m- C<'l'j)Ol'ações, para a defesa eon"' 
portante as.senta.r ldeas finDes çorde e liOfena. dos seus interês~ 
sObre éste problema da llbe!'- ·ses, redUZindo à tmpotê'llcta os; 
d:ule de <>PinHio e da necessida- aTenturelrOB ~ ~taçõe.! po.., 
de da censura. Utlcas. 

Se as ideas tOssem seres !no- Num EMado cofi)Ol'atlvo tD• 
fens!VOB, que palrassem llO alto, dos os interêsses são estnd•dns 
como as corrent<S atmoofér!CliB, e compostos; e é patu· ~ ldea~ 
sem descerem à 12rra a varrtr que o nooso pais <)am!nho. eml 
tudo, como oa cielon ... e fura. paz. ~nquanto outrôS 'Ytvem dl­
cões, podia admitir-se a su~ lanlados pelas <Uaeórdias fntes, 
pillna llberd~de. Mas desde ,Que tlft&.O pnwoea<las pelos a.ven.tu­
bá homeM que encarnam .8Jl rell'Oil que só querem fVt'l''ll: à. 
1<!eas, nenhun1a socledàde pode custa de .!\U!'Itl troball1a. 
·~t ~ .W._ ~ J!._~J!liU~. - ,JI,-JJ,, .l-4..$4 . 

' 
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O:RUZADOS da 
G A TO 

-Sabe o compadre Basilio o 
,t~ue eu vi lá na feira? 
\ -Algum dentista barato ou 
,vendedor de remédios para ca­
los, compadre? 
" -Coisa multo mais subida, 
CO'!Jpadre Basilio. Prêgava que 
nem o nosso padre acolâ no al­
'tar. 

-Hwn! Anda moiro na costa! 
Havia de ser por ai algum pro­
testante ... 

-Qual protestante nem qual 
cabaçal Era multo religioso: fa­
lava de Deus, de Nosso Senhor 
!Jesus Cristo, contava parãbolas 
do Evangelho, tudo com multo 
respeito! 

-,Mas não falou de Nossa se­
nhqra, nem da Missa, nem da 
Confissão, nem da Comunhão, 

. nem das almas do Purgator!o? 
, - Não, dessas coisas não tra­
(tpu êle. 

-Era um protestante, não há 
duvida nenhuma. F.alam de 

Deus e da Bib11a, mas não que­
Irem nada com Nossa Senhora 
f nem com os Sacramentos que 
;~risto deixou na sua Igreja.. 
Lf.QlUem os não conhecer que os 
~ompre. compadre Gregório! 

-Mas êle n ão disse nada que 
ptendesse a Religião, compa­
~e Basíllo! 

- Talvez sim e talvez não. Tal­
·~ez que dissesse por Já dlspara­
;tes, mas tão tlnos que só quem 
'estudou os compreenda; ou tal­
lvez não dissesse, porque êles 
Jusam assim como quem dã vene:­
,lllO aos ratos: por fora açucar, 
Jpor dentro a dose ..• As pr!mel­
•ras vezes não ofendem a Religião 
'Católica. para atrairem os pa­
-palvos; mas o veneno lâ há-de 
;vir ... 

-E uns livros que êle vendia, 
serão verdadeiros ou falsos? 

1
- São protestantes; o compa­
.dre comprou algum? 

-Comprei a Blblla Sagrada, 
.por dez tostões. Um ovo, por um 
}l"eall Ora veja. 
· -É a tal coisa, co~padre Gre­
jllóriol ~ uma Biblla protestante I 
'Só serve para acender logo o 
~ume para a cela! 
I -Mas êle disse que era boa e 
~gual às outras! 
• - Tretas, compadre! Se fOsse 
\boa, não a dàva por ésse preço! 
1Pensa o compadre que andam 
1,l)Or ai agora a fazer favores ao 
~vD? Dez tostões não dava nem 
para a encadernação do livro! 

-Eu, ·verdade, verdade; tam­
lbém me admirei. Mas como é 
1que êles vendem livros tao bara-
tos? · 
-É porque êsses livros já es­

tão pagos, há muito tempo. Há 
umas sociedades protestantes 
nue os mandam imprimir, para 
distribuir ao povo. E; êsses lndl­
"lduas que andam pelas !gjras, 
tém-nos de graça ou quás1 de 

P O R L E B R E que todos as pecados podem ter 
perdão, se o pecador se arrepen­
der e se confessar. 

graça: o que arranja-rem na O que Nosso Senhor quere di-
venda é lucro para êles! zer é que quem tiver caldo em 

-Mas o compadre: a gente certos pecados, dfflcll é conver­
não pode· ler a Biblia Sagrada? ter-se, e sem se converter não 

--Pode e deve. Todos deviam alcança o perdão. 
ter em casa o Evangelho e uma -Bem, compadre. Não diga 
Historia Sagrada. Mas é neces- mais. Já vejo que a Sagrada Es­
sár!o que seram edições católi- crltura tem multo que se lhe di­
cas, aprovadas pela Igreja. Ora ga. É uma coisa mUito mlster!o­
essa não tem aprcva:;ão ae Bis- sa. 
po nenhum, no prlnclplo nem -Perdão, compadre Gregório, 
no fim. não quero dizer Isso. Em certos 

-Mas que dlferença faz uma pontos é dlflcll de entender e as 
Bíblia Católica duma protestan- pessoas pouco lnstruldas, multas 
te? ., vezes, percebem o contrário do 

-As vezes os protestantes del- que Nosso Senhor quis dizer. Por 
tam fora o que lhes não convém, Isso é que a Igreja prolbe Biblias 
por exemplo, o livro dos Maca- ou Evangelhos sem notas expU­
teus. Outras vezes as Bíblias cativas e sem a sua aprova(_(áo. 
pro;testantes trazem tudo, mas Mas compra-se um livro aprova­
faltam as explicações dos pontos do e está a questão liquidada. 
Ülaf.s obscuros, que fazem mui- -Entendidos, compadre Bas1-
ta falta. Quere alguns exemplos? Uo. Vou fazer uma fogueira. com 

-Diga, compadre Basilio. esta e hei-de an-anj.~r uma boa. 
-<-~brtmos o Evangelho de S. Mas a quem me hei-de dirigir? 

Lucas no cap. XIV, vers. 26 e le- -Dirija-se a uma pessoa que 
mos: Se alguém vem a mim e saiba escolher, por exemplo, O 
n4o aborrece a seu pai e a sua pároco da frêguesia. Que lhe tra­
mãi, a sua mulher, os seus fi- ga da cidade uns Evangelhos e a 
lhos, irmãos e a sua própria vida, História Biblica. E nunca mais o 
ndo pode ser meu disctpulo. compadre torne a comprar aqui-

Ora ctbe na cabeça de alguém lo que não conhece. É gato por 
que Nosso Senhor mande te-r lebre. Nem pare a ouvir os dis­
ódlo à famllia, Jõ:le que proibe o parates dêsses dlscursantes de 
ódio aos próprios inimigos e que feira. que .3ão propagandistas do 
manda honrar pai e mãi? Protestantismo e inimigos da 

-Mas Isso não vem na Bíblia I nossa Santa Re g!ão. ANGELO 
Católica? Yo"o"o"o"<~'•"•"•""""""......_._..._._W 

-Vem, mas explica-se lá o que É OS 
Nosso Senhor quere dizer. Quere· POSTAIS COM P R MI 
dizer que devemos amar menos Foram premiados, pelas Ultimas lo­
a familia do que a Deus, de tal tartas, os postais com os nüm~ros: 

491, 1983, 6666, 6780 e 9410, ou com 
maneira que não podemos ofen- qualquer numero tmedtatamecte su­
der a Deus para agradar à fa- pertor ou inferior a. 1.lill. dêstes. 

Quem tiver algum deve mandá-lo 
mília. em carta l"egisteda. à. Editora. Lux R. 

- Ah! sim! isSo compreende-se! de s. Julião 144, Lisboa., para. receber o 
-Bem, mas quem ler a Bíblia prém1o segucdo o nosso programa. 

Ninguem deve deixar de adquirir 
protestante, ficá a supor que de- meia. düzla. dêstes postais ilustrados 
vemos ter ódio aos pais! de prop:\ganda: cada. um cust.e. só õO 

Mais. Diz Jesus numa parábo- centavos e vale per um ano e pode 
nalguma das 52 :.emanas dar um 

la que o seu reino é semelhante grande prf:mto só se·stlrvcm pedidos 
a um grão de mostarda, ctue pro- de 6 ou mll.ls - ou Pn\'iandn a. respec­
duz uma. grande ãrvore. Quem ttva. tmpon~uci"J., ou mandnndo-!re 
1 B"bll ta á à cobrança . er a t a protes nte _ dir : Pedido~ t\ Editora Lux. R. s. Julião 
Mentira! A mostarda é pequeni- 144 -Lisboa. 
na! Mas quem ler · a católica, lá fl\1\1\a._,..,.,_ _ _ _ 
deve encontrar expucado que no Para se nver com asseto e 06slo, 
~.!e~~ ~ :~~:a.n~~e mui- lendo oonco dinheiro 

Mais. O Evangelho fala nos Estâ, 1á. a funcionar. no Instit~to 
ctrmãos, de Cristo. Quem ler a de serviço Social (crtado por tntcla-
protestante, fica a pensar que tive. da. Accão Católica Portuguesa) 

uma nova secção: a de ensino fa-mi ­
Nossa Senhora teve mais filhos, uar e doméstico, destinado a !armar 
os tais irmãos de Jesus. Quem boas donas de casa, com espirlto de 

arte e e<.:onomia. - a qual é dirigida 
ler a católica, sabe que a pala- por uma. senhor!\ especializada em 
vra clrmãos,, na Sagrada Escri- .Paris, M.ene HuUle. 
tura, Q.uere dizer também os pri- o corpo docente do Inshtuto ê 

t Is h d seleccionado, oom alguns professo-
mos e paren es ma c ega OS res daa Faculdades de Medicina. e 
e que OS tais ctrmãos, são OS Letras, e é constltuido pelos src;. drs. 
primos de Nosso Senhor. Toscano Rtcn, Vitor Fontes, Gentil , 

Mais ainda. Diz· J esus Cristo Jorae CaJado, Mã.rlo Moreira, Luís 
Figuelre., Pereira. dos Reis, Mário 

que os pecados contra o Espirlto Quina, Piedade Gractas, Daniel Mon­
Santo não têm remissãO. Quem telro, Almeida Correia, Artur Btvar, 
1 test te to I António de Figueiredo. Ernesto Ro­
er a. pro an • ma aque :a. ma, etc. o Instituto é dlrtgldo vela 

frase à letra e imagina que não sr.• condessa. de RHvas e por M.lle 
se pode já salvar, se tiver come- Levêque, vinda, expre358Jllente, de 
tldo algum dêae:s pecados. Quem Fru.nca. 1.1(\rn ht.e .tl.ln. A aede é no 

Campo cWs Mlllrtltw da. Pátria, 42, 
lêr a catollca, lá verá expllcado Lisboa. 

<<11M~ 
que &te ~ 
4ô&.e ~/'' 

De tOdas as cenas que a co­
memoração da PaixãO e Morte 
de Nosso Senhor Jesus Cristo 
tez passar mais uma vez dian­
te dos nossos olhos, há uma 
que tem especial actuali1ade 
no momento que atravessa o 
mundo. , 

1: aquela em que a turba des­
vairada de Jerusalém gritou, 
referindo-se ao Redentor; «Não 
queremos que êste reine sôbre 
nós!» 

Embora vá já passada a Se­
mana Santa, é sObre estas pa­
lavras que vamos meditar uns 
Instantes. 

Nunca o mundo passou sem 
senhores. 

A vida em comum não é pos­
sível sem autoridade e esta não 
pode actuar como ideia abstl"ac­
ta, é forçoso que encarne em 
alguém. Só viviam sem senhor 
os solitários que viviam retira­
dos, longe do mundo. na. vida 
âspera das suas Tebaidas. Mas 
êsse ideal só é ainda possível 
para poucos; a própria nature­
:za do homem exige normal­
mente a vida em sociedade, e 
esta não é possível sem nela 
haver quem encarne a autori­
dade. 

E o mundo teve sempre os 
seus senhores, tanto nos gran­
des impérios, como nos peque­
no,s aglomerados humanos. 

De vez em quando passa pe­
lo mundo uma espécie de febre 
de libertação, proveniente dos 
abusos dessa autoridade. E os 
povos em revolta mudam de 
senhores. Mas é eternamente 
verdade o que exemplificou nu­
ma fábula o autor latino Fe­
dro: com a mudança de senho­
res multas vezes o povo não 
lhes muda senão... os nomes. 

Prouvera a Deus que fOsse só 
isSo! . 

Mas não é. O que realmente 
se dá é que o povo em revolta, 
procuràndo melhor senhor, for­
i a por suas mãos os grilhões 
duma escravidão pior. 

Recordemos um facto, que 
atravessou os séculos. Conta-se 
que uma vélha saüdou um dia 
um chefe que era tido por ti­
rano, desejando-lhe longa vida. 
Admirado alguém daquela saü­
daçáo Interrogou a vélha, para 
saber o motivo por que ela. de­
sejava longa vida àquele tira­
no. ao que a vélha respondeu: 

- Para que não lhe suceda 
tão cedo outro pior. 

Temos em noss·os dias um 
exemplo que está à vista de to­
dos. 

Existiu até 1917 o maior Impé­
rio dos tempo& modernos: a 
Riissta. O seu imperador era 
omnipotente: na.s suas mãos es-

tava concentrado todo o poder 
politico e religioso. porque era 
senhor absoluto. 

Era natural que êsse excessivo 
poder tivesse de desaparecer, 
pol)!lue já não era próprio dos 
telrlpos modernos. Fez-se uma. 
revo1'ução e sucedeu-lhe outro, 
que }."lareceu melhor, e a êste 
ainda l~utro, que pareceu ópti­
mo.. . - pelo menos a quem o 
implantou. É o actual poder-bol­
chevista. 

Pois bem: há poucas semanas 
em Espanha também o povo Ilu­
dido, que tinha a governa-lo 
uma forma de govêrno que jul­
gou melhor que a vélha monar­
quia que caiu há anos. foi às ur­
nas e escolheu. outro, que lhe pa­
receu ainda melhor. Parecia qu.e 
devia agora navegar em mãr de 
ro~as; mas basta. ler dia a dia os 
jornais, para se ver que é a de­
sordem, a i;n.Juietação. a. violên­
cia, o pavor, que dominam por 
tóda a parte. .E querem saber o 
que escrevia h~ pouco um jornal 
operário, mais l'VJ.e operário; re­
volucionário dos mais avança­
dos? 

~sse jornal. a. Solidariedad 
Obrera de Bareclona, falando 
dessa Inquietação e referindo-se 
ao que há na Rüssfa. escreveu re­
tundamente Isto: a Espa.nha. vai 
para. uma revolução diferente da 
russa, porque lá os operários es­
tão fiscalizados. dirígidCs, e es­
craVizados! 

Assim mesmo: com tôdas as 
letras: escravizados! 

Seo fl'\s.se um jornal católico que 
o di,.sse, podlamos talvez duvi­
dar; mas é um jornal revolucio­
nário que afirma sem rodeios, que 
os trabalhadores na Rússia estão 
escravizados. 

E assim tinha de ser e assim 
terá de ser sempre, emquanto 
os povos não voltarem a estas 
Ideias simples, claras, fulguran­
tes de luz: todo o poder. entre 
as homens, vem de Deus e t6da; 
a encarnação da poder que não 
veja nos haml!ns criaturas de 
Deus degenera e1n tirania. 

Quando se deixa de ver no ho­
mem um irmão, está-se a dois 
passos de aspirar a !O/ler dêle 
um escravo. 

cNilo queremos que ~ste reine 
sôbre nós!, - e hte era o filho 
de Deus, que para salvar .a hu­
manidade desvairada viera do 
céu à terra! encarnar. ser UIJl de 
nós, ensinar-nos a todos a diri­
girmo·nos a Deus chamando-lhe 
Pai Nosso. E o povo que O não 
quere a reinar sõbre si está con­
denad9 a ver-se submetido a se­
nhores que não quere. 

Melo milhão de cruzados por­
tugueses repetem cada vez mais 
convictos: Queremos que Jesus 
Cristo reine sObre nOs! 

---** __ _ 
Pedir sempre aos vendedores 

de jomBds as cNovida.deS», por­
que se êles as não trazem. é por­
Que não lhas pedem. 

o RÁDIO 
responder!; Os sábiol!, diZ aH o 
meu l!vro,_ taml!ém nát> .sabem 
o que a ~lectrlcldade •· não a 
vêem, mas juram que está em 
tOda a part~·. poJ>lUe em tOda a. .. 
parte lhe senttem os efeitos ..• l!u 
também não ve)o a. Deus. mas 
sei que está t'm tOda. a p aJ1te ..• 
E sabes o que eu penso? 

-Há um quarto de hDra que 
estou observando ~s suas mano­
bras, e, franca.mente. acho que 
por menos do que Isso hão-de 
estar muitos em RUhafoles. 

-Onde é Isso? 
- 1!: uma ca~a. de doid'os que 

há em Lisboa. Realmente! Des­
de que vieste de Lisboa com o 
teu aparelho de rádio, parece 
que estâs perdido d"o j ulzo. 

-Mt.,; porquê? 
-Porque h a pàuco pegaste 

no ap:trelho e fOste pó--lo a. fun­
cionar no jardim. Dali paasaste 
com êle para o escritório do rés­
-do-chão. Depois mudaste para 
a sala. no primeiro andar, depois 
para o qua.rt<:l e estou a ver que 
acabas por ir ouvir müsica. para 
a cozinha! 

- Que é? 
- Ilenro que Deus reser-ri>u p 

descol:lr!mento d esta martllo1ilia; 
duma !Orça que ninguém vê ill 
todos sentem, para ê6'"-' tem-< 
pos em que devia !lorescér. para 
o negar; essa ma11ajYI!h& d& <11s-, 
pa.ra.te que 6 atlmlar que aó 
existe o que se vê... Gostava 
agora que me dls&esSes se o doi..l 
do sou eu ou és llu ... 

-l: que ... é que isto faz-me 
1 

pensar nru existência. de DeUs! ·rodos sabo:>.m, mats \?u menos, que ~ 
- Temos outra COIIlO' a do Santo Padre era. tam~m Chefe de um 

r nde d. rd e nn éa pequer.o Estado. 
e r a. gua a, qu "'""" m II& uns 60 anoa ti~bam·Lho ~UJI1 

passa1do te féz passar d'a. contt- pado, mas Já. há. &nos que o aov8rllcll! 
nência para a absttnéndia! italiano pr661dido por .t.CJssolint lhe 
-E não era tão grande a. dis- restitUiu uma. parte. e g indemntzoq. 

da. varte restante. 
tância! Até. as palavras se pare- De sorte que sua. &ll:ltldade o P• 
cem! pa. Pio XI, um dos hoiiiiflll8 mais ncrt.a.. 

-Mas não me diráB como é veis do &éculo XX, além de ser o Ra.l 
]):I'e&entante de Nosso Senhor Je&UI 

que essas andanças de aparelho cr.tsto, é t~mpém 0 ci:lefo de um peoo 
dE! rádio na mão te fazem pen- queno Estado: a. cbamada. Cidade elo 
sar n~ existência de Deus? :Vaticano, com uns SOO hB.bi:ta.n.tes. 

-Repara ~em. .a. o-ora está. itJ interessante !'MbeHe como corre-
·~ l'âo ae coisas n!sse ~ da. Tett• 

aqui: .. Pego nêle e panho-o nes- onde manda. Unicamente o Pontiflo. 
te canto; dou um giro pelo qua- glorioso que-na. Qu.aàrOge.Nimo An1W 
drante e oiço Paris... Passo-o traçou aos homena regi'aB tão sablaa· 

para. a. vida. económica e eod.e.l. 
para estoutro canto e lá está P a - o dia só tem 1 horas de 'tm.balh<r 
ris a falar ... Mudo-o para outro - menos IMU'tt. :t:Je, que arraoj& comi' 
sítio, e Pal'is sempre a ouvit-se... c~~m~ ~o:a:éft:!a e~[i;,; diaa d 4Í 
-E então isso que tem? Onde te-.sta. da IQ'l'E'Ja -temos, ))Ode dt~. " 

quer que o ponhas, se o apare- a semana da.s 4.0 horas. 
lho estjyer em ordem e uma. es- Todos 'bêem direito a 20 ou ao dJ.a.. 

de fêrlas por ano, contorme os anoe 
tação a funcionar. em qualquer que têem <ie eerv)ço. 
parte a ouves! , 1 Os empregada& ganham bem., • 11 

- Ouvir oiço· mas não vejo parti!' do 6.o ano de Be'l'!too, recebem! 
... ' . mais un~ 200ft00 por mes. as ondôli que me trazem a_ mu- . Há. '> regime do ~á.rio tamillar por 

sica. e a.s parlendas! meto de substcUos que váo de 30 a. 40 
- Olha a descoberta ! E quem liras por mf.s (uM 75100) por cada. 

• ê? lllho rle menos de 18 anos. 
"i: que as V • Qua.ndo algum empregado nt &er 

- .S: certo que ninguém as yê, despedido, é uisado 3 metes antes. 
embora pareçam estar em tOda Belo quadro f:&te, que os oatõuooe 
ai parte .... est•·a-o? dt:vem, ta.ntQ quanto possivel. ~~ 

· · • m """ · _ a. dliJgência. por copiar. 
- Essa agora! Pois entao co- ' 

mo querias tu. que o aparelho 
te fizesse ouvtr o que se está to­
cando ou dizendo em Pari3 se 
não existissem as ondas? 

-.Mas não ;;e vêem! .E tu tens-
-me matado o bicho ·do ouvido 
a repetir que só existe o que se 
vê, que só crês no que se vê e 

. que porque n ão vês a Deus, di­
zes que não crês em Deus. Orai 
as ondas não se Vêem, mas creio 
que não negarás que como eu 
aqui vejo os seus efeitos, outros 
os estarão vendo na China. no 
Perú e em Lamas d'Orelhão, 
porque em h avendo um foco don­
de partem e um aparelho. que 
as receba, os seus efeitos es­
tão em toda a. parte ... 

- .Mas é que ... as ond as, per­
cebes tu? ... sim, as ondas ... que­
ro eu dizer : a electricidade, sim, 
estás a ver ... 

-Não ~stou a. Xl'l" n .. da., sellã!l 
que não sabes o que me hás-de 

···········-·-
Aos chefes 

de trezena 
Se algum se esqueceu de. t a• 

rer entrega das cotas respeitan­
tes aos primeiros quatro meses 
dêste anc. peo:llmos Que o taçat 
sem demora. 

Lembramos mais uma. vez que 
é necessárto impedir que cada 
chefe receba mais exemplares 
de A Voz da Fáti17U% do que aa 
que lhe forem absolutamen\e ln­
dispensáveis. 

Calda. jornal custa dinheiro: 
...- cotas são quásl rtdlculas _; 
e Deus sabe a quantas coisas 011 
dirigentes da Acçao Cató!ic<J 
téem de · acudir com o seu pro­
duto. 

Jia.la. pols, multo cuidado co.m 
Jsso! 
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(; Awlo 
• ·. 
I . . . ürgã~ m<~nsal da J. A: C. 

~anüüquemos O Mês de Maio 
~s trabalhos do CiUDPO . Entramos no mês de Maio, o 

Entre as muitas ocasí6.-J.s que 
lnOs J actstas temos de edif~car os 
f,wssos companheiros com ô nos­
jeo exemplo, e de santificar o nos:­
\s:o trabalho com a oraçdo. é sem 
lctúvida às cAvé Marias, . ' 
{ D e manhd, quando nos 'dir igi ­
r"ws para o trabalho, ao meta­
... dia quando o estômago nos pe­
;lte o ;antar e o corpo alqueõrado 

~
e fadtga reclama o descanso da. 
sta, e à noitinh a quando lar­
amos o trabalho que suportá­
os durante longas Jwras, lá 

está ·o sino da nossa aldeia a 
~ontridar-nos à oração. 

Não há nada ta o poético corno 
o toque das trindades na aldeia, 
~em há n ada tao encanta!d07 co­
fn_o ver o cavador tirar o seu 
chapéu ou o seu bamete e ficar 
encostado ao cabo.. dâ' enxada ou 
~~.rabiça do arado, a rezar a Avé 
11.~._aria (em louvor de Nossa Se­
~hara) três vezes (em honra da 
~anttssi1na. Tr indade.) 

o zavtador naqueles dois ou 
JJ'ês minutos. além cie jazer um 
tacto de adoraçac a Deus e de 
ptonrar a Virgem. Santf.Jsima nos­
~ M <le do Céu, ganha fôrça e 
~rauem Pftra pr.osseuutr na sua 
jabUta. , 
f Ora esta prática tão cristl! e 
tão "POttica é- desprezada e"' 

ruitas partes. 
Se hti muitas terras em que se 

rezam piedosamente as trinda­
ttes, terras há também onde nin­
puém taz caso do t oque do •ino, 
Jmde n/lo se 1l<! uma pessoa ti­
Irar ao menos o seu chapéu. 
1 Silo c<mt eerteza questões de 
r.ábito. 
. Mas para que Por tugal se re­
~ristianize é preciso que os bons 
!hábitos se conservem e aumen­
'tem e que os hábitos maus se 
combata1n e desapareçam. 

1l é a nós Jacista.. que compe­
te éSte combate do mal, e da tn• 
diferença, e éste empreendimen­
to de r ecristtantzaçl!o àa nossa 
'erra. 

Com as nossas palavras e com 
•o nosso exemplo façamos con­
<Bervar ou resta}J.rar nas nossas 
<aldetas éste c09tume tiio !indo e 
~ác útil pura a salvaçt!o <las nos­
~as almas e para a santltioaç4d 
flos nossos trabalhos. · 

,Terras .d&.ctandara, Quaresma. 
ele 1936. 

~VEI· DO AR.W0 

mês. como sabeis. consagrado à 
Mãe de Deus. 

Na vida dos campos é, sem du­
vida, o mês mnis lindo, tanto 
pelo lado da natureza. como pelo 
lado da n0ssa Santa Fé! 

A Mãe de Jesus é nossa Máe 
também! Como mãe, mais cari­
nhosa do que tódas as mães jun­
tas, ama-nos, quer.e-nos aben­
çoar, amparar. Mas precisa de 
que nós queiramos receber os 
seus carinhos. 

Sejamos par titulannente QO!lS 
durante êste mês de graças e de 
bênçã.Qs pam as almas e de sor­
risos e flores para os campos. 
Não faltemos à devoção a .Marta 
Santtssirna, na nossa Igreja ou 
na capela próxima. E, se não 
pudermos, ao menos em nossas 
casas façamos o mês de Ma,ria, 
·como soubermos e pudermoo. 
Sobr<:tudo recitemos durante to­
do éste mês mUitas vezes a. Avé­
-Marta. 

Lembrai-vos, 1rTt..lãcs jacistas, 
de que nunca se ouviu dizer que 
a lguém que tivesse recorrido a 
protecção de Mar ia fOsse por 
Ela desamparado. 

Nas vossas penas, nos vossos 
trabalbos, nas vossas lutas e so­
frimentos recorrei a Marta. 

Todo o jacista tem de ser ver­
dadeiramente amigo de Marta. 
Santissima e seu filho obedien­
te. Só assim -saberemos cumprir 
os deveres que a ,-.cçáo Catolica 
exige de nós. 

lndícafõés úteis 
Começam as regas. Colhem-se ber­

vas para feno. Lavram-se terras de 
pousio. Nas vinhas é preciso muito 
cuidado com as doenças, sendo con­
veniente enxo!rar e sulfatar, cotn 
frequência. 

Faz·6e a apanha de cápsulas de eu­
calipto para. colher ~ semente. 

Principiam as ceifas. Nos jardins 
colhem-se flores para semente e en­
)(ertam-se as J'OC;f'iras de borbulha_., 

.Ja<ista, sê bom, pur<>, traba• 
lhador e generoso, para poderes 
conquistar os teus irmãos 4e 

t~ª~all!o, 

~Todos po: cada um 

~a um por todos 

R edacçao : Campo dos M.ártlru 
da Pá fria, 43 - L ISBOA. N, 

Os que mais lalom de iiiDor, 

Deus, dissermos ao sr. prior que 
qu~remos casar cop.t a nossa. noiva. 
que está. ali ao lado, p1:orueteremos 
fielmente a Deus, a ela e diante 
de todos, que nunca a trocaremos 
por outra I 

)ío dia do nosso casamento, pen· 
saremos nos fílhos 1 a. que vamos 
dar vida. - e mandaremos para. o 
Iuf~rno º ~nttldito divórcio) 

Paulo do Alentejo 

- ' . 

o dia da 
• 

agricultura 
1A Igreja Católica apresenta à. como o cedro do Líbano, porque na fôrça dio;jna ·e os desejos dq 

consideração dos seus filhos, no está plantado nos átrios do tem- seu coração seril.o satisfeillos pe• 
dia 15 de Maio, a suavíssima e plo do nosso D•us, lo Senhor. 1 

atraente figura de Santo Isidro! Na oraçiio própria~ uma for- . 1 Na oração seereta. a Igreja r~ 
Agricultor. . mos a pérola litúrgica, o sacerdo- ga a Deus para _.que rec~ba bon." 

sao olínol ínimíáos do omor! G ~ 
~ 

'Este ilustre Bem-av~nturado te pede a Deus misericordioso dosamente as · ofertas do povo e. 
que nasceu em Madrid, no últi- para que pelos merecimentos e que pela intercessão de Santo 
mo quartel do século XI, passou exemplos de Santo Isidro,1 nlio I sidro alcancem .todos o que fibl; 
tôda a sua longa vida no amanho procedamos nunca com soberba,: mente pedem"l 1 

No nosso tempo em que se fazem 
tantas maldades, uma. das maiores 
vítimas é a cria.n~a. 

Pobres criancinhas, quanto elas 
sofrem nestes tempos de homens 
sem moral e de mulheres com pou­
ca. vergonha. 

O hom'êm que passou a. mocidade 
a. ao:ar, só a. pensar em divertir­
-.se - nunca. poderá vir a. ser um 
bom pai com todo o carinho e de­
dicação que é precibO. Niio e:st<í. 
acostun1ado :~ t'azPr coisab qut: l!te 
não sabe111. bem. E muitas vezes . . . 
esses rapazes que coneram atraz 
dos prazeres como us borboletas 
doidas para as labaredas onde se 
vão queimar- o que é que le,·am 
p.ara o casamento~ Um corpo gas­
to, sem vigor o uma nlma. cheia. 
de lama. 

Atolaram-se nos gozos que a 
nossa. Santa. Religião proíbe -
mas levam para o &!u lar um co­
ração, um estômago e um fígado 
estragados, apodrecidos p~lo álcool! 
E 1.1. sua. cabeça quantas vezes não 
vai transtornada pela síf1lis1 <t'UC 
lhes en,·enená o sangue, e que os 
atiranl para u. sepultura, quando 
ainda mal come~:avam a. viver ... 

Quu pena faz nr, volta e meia, 
homens na fôr('O. da vida que pa­
reciam cheios de btuide, irem abai. 
xo com uma pettuena doen(•a! l: que 
estavam _estmuad~ll por dentro: ti­
nham avodreciclo d ~li baugue 110 
lodo do pCcl\do. 

E que tristeza quando um, dois1 

três, cinco inocentinbos vêem o pai 
ir [lara a direita e a mãe para. a 
esquerda. - enquanto êles ficam 
sem saber bem ... de· quem são fi­
lhos. 

Ainda que não soubé;;semos que 
Nosso Henhor Jesus <..:risl.() conde­
nou o di,·órcio e que êle truz ao 
mundo muitos males - it.to bas­
taria pam que olllássemo~:~ para. és­
se ado com pa,·or e uújo I 

Maldita coisa, o t.al di\Órcio! 
De!Sgru.;adas cJ·iancinhus as que 

vêem o ~:;eu ninho dcsf~ito e o seu 
pai e a. mãe fugirem a d1wrew mal 
um do outro. 

Ante1 que. cale! 1·ê o qur ja:l'!, 
'ÜR moi roR ('ost.umllm dizPr: A 11-

tt's eLe ir.e.~ para o mar, 7t~a 1WIU 

\'e&. Antn de 1rt>.! para a Qufrra-, 
rtza d,H{s. .intt1 de caBart.s reza 
tfilf - J 

Y tn:nos todo9 escolher rn1tito bem 
a. rapr~rign. qu~ há. de 6er oompa.­
nheira. d:.1. no~n ' · ida. (' miie Ôo!\ nof'l. 
§Qf!! filli9s.t E Y'!a.!ldo, n!)s .il~ dQ 

O movimento jacista avança, lou­
vado sejà Deus. Pouco a pouco v~i-se 
espalhando aqui e além. 

Dir-se-ia que os ol11os de Deu$. es­
tão postos dum~ maneira especial 11a 

mocidade do campo. para reformar 
esta sociedade em que vivemos que 
tãu- ajaltada 0;11da do verdadeiro ca. 
minha. 

Mas isto exige 
vós, jaâstas, uma 
dade. 

de cada um de 
grande generosi· 

Vós que te11des a honra de serdes 
os pr,meiros, tendes de ser bons. TeiL· 
des de ser melhores do que t(Jdos os 
outros camaradas vossos.! 

}Je)lwres de coração. 
Mel"ores de vo:Jtade. 
Jfell,ores de corpo. 
MeliJores de alma. 

cfos campos. mas humildemente .0. sirvamos A comunhão lembra a premes, 
Ao mesmo tempo que traba. como Lhe apraz. sa ~ivina em favor dos que tu .. 

ihava as terras do seu patrão, Em seguida,. na epístola, do abandonam para seguir~n:l 
Isidro cultivava na sua alma tô- Sant'Iago exorta-nos ca que te- Cristo: cem por um e a vida 
das as virtudes cristãs. Sentin- nJ1amos paciência nas tribula- eterna. 
do-se chamado a contrair matri- ções até ao advento do Senhor, . Por fim, Ilia derradeira oraçãO 
mónio 1 casou com a jov~m Ma- pois bem vemos como o lavra- â.a Missa,. o sacerdote pede ao 
ria de Caraquizl a qual pe~a sua dor, n~ expectação d~ recolher o Senhor. para que êste mistério 
santidade foi também elevada precioso fruto da terra,_ est& es- celeste sirva a todoa de repara­
às honras dos altares. peraudo pacientemente que ve- ção ~piritual e corporal e que 

Deus abençoou êste lar po· nbam as chuvas temporils e sê- pelos méritos do Santo bavra­
bresinho com o nascimento dum r6dias: esperemos também com dor todos sintam o efeito do Sa­
filho; em seguida Isidro e }!lar ia paciência e fortaleçamos os nos- orifício divino que viram cele~ 
fizeram voto de castidade,. acto 809 corações, pois temos por fe- brar ·· 
piedosissimo que atraiu sôbre ês· lizes os que sofreram~ ••• 
te belndl·to casal as maiores bên- Já · · f 1 d ,· • ,·a ouvunos a ar a pac enc ]11, pi>is, dia: solene para ·tod011 
çãos do Céu. de J ob e vimos o fim dêle (cheio os agricultores, 0 dia 15 de Maio. 

O Senhor autori~ou a vida. d ·a d ) · S nho e prospert a e , po1s o e r Que todos oa corações campesi. 
exemplar do Santo Lavrador com é misericordioso e compassivo., nos estejam .em festa nesse diai 
muitos e grandes milagres. El" ra um homem seme 1 t d 1 · Ias e - rep e os um~ a 82T10 ·a espiritual! 

E o exemplo do grande conq14ist{Jlior. ... _, •. , 1"dade de noventa anos Isi- !h t ó f -"'" an e a n s e ez oraçao para e oelêste. 
dos llomtms . As palavras de t~ada !la- dro entr·eoaou .,. sua alma a Deus. h "b te 
I - pi - 1. 1 " que não c ovesse so re -a rra Que ninguém d .. ·•0 da ouVJ·· 
erao, se Q exem o as ~'«o 'zer ru· Seu venerando cadáver íoi acha- .... ~~ 
lificar. e por três anos e meio não cbo- missa, comungar e fazer muita' 

Dai, por isso. o exemplo !_la Jl.Ossa do incorrupto passado quarenta v eu, -(em castigo dos pecados do oração para que Deus pela po· 
aldeia . anos por meio de rev~lações so· povo). mas_ orou de novo (vendo derosa mtercessão do celestial 

Séde os mais alegres, _os màis gen~- . brenatursis. Por entre mar avi- d to à 1 ) 
rasos, os mel/tores am~gos:, os ma1s f d "d li. I . de , 0 • arrepen rmen as a mas • 0 1 protector dos camponeses ti faça 
trabal/1adores. lhas oi con uzt o gre~a . c~u deu chuva e a terra ~rOO:u- descer sôbre os habitantes dolt 

Sa assim fordes, a J. A. C. ven. Santo Andr.é, onde por meio de- z1u lruto:t. Cantando alelwas ]U- noss'Js campos as maiores l:iên .. 
cHá. le o t>enhor tem operado os maio- bilosos a Igreja acrescenta• no çãos do Céu •. 

No Eosa do vizinho 
A Espanha continua a ferver. 

Em mês e melo houve 199 ata­
ques a edlflclos (igrejas, cen­
tros politicas, repartições, casas 
particulares) . Foram tncendi&t­
dos 45 edificios publicos e parti­
culares, 106 Igrejas. Deram-se 85 
atentados contra particulares. e 
24 ataques com bombas. 

345 pesso•s fical·am feridas e 
74 foram mortas! 

O que fica dito ja deve bastar. 
embora ainda houvesse mais 
que pór na carta .. . ........... 
Aleárem·se os Yinhateiros 

O Govêrno pensa em coruellt!r 
que- se plantem bacel03 de uva~ 
de lnêsa. 

Desde que sejam de boa qua­
lidade, estas uvns poderão expor­
tar-se, e dar multo dinheiro aos 
ll!:_O_dUiaiW POrtugut.§~S, 

res prodígios . Gradual: cFeliz o que teme o 
Actualmente e:stá no altar-mór Senhor e se compraz muito na. 

da Sé CatedraJ. :e o padroejro observância da sua lei, porque fJ!YY.·.·.-.-.·.-.·.····················y~ 
especial da Agricultura, a nobrb germinará como o lírio e flotes-
nrte de :avrar os campos. cerá eternamente perante Deus:t. 

Os Sindicatos do Centro Ope- No. Evangelho Jesus afirma 
rário Católico de hlaclridl em ser a verdadeira vide e o Pai ce­
união com os Sindicatos Agr:l- !estia! o ;vinhateiro. Ele cortará 
rios, fizeram do dia 15 de hfaio tôdas as varas que ntio derem 
- festividade litúrgica de Santo fruto em Cristo e limpará os que 
lsidro - a grande festa do Tra- frutificam para/ o seu fruto ser 
bailio, homenageando assim o mais abundant . 
Santo 'rrabalhador Campesino. Como a vara da videira não 

• • • 
A missa própria que a Saota 

Tgrejf\ tn8llda t·ezar, em honra 
do SH.ot.o l.avÍ'ft(lor, é repleta de 
beleza moral. cheia dos mais 
oportunos ensinamant<>s raJigic· 
sos e sociais: 

O !ntroito Ji• (.-efêrindo-se • 
Sauto Isidro) que o justo flores· 
~~r;i COlll.Q ~ palmW:JL ~A 

pode,. por si mesma frutificar, 
sem permanecer ligada à cepa, 
assim a alma cristã não dará 
fruto, se não estiver ligada a 
Crist.o Nosso Senhor. E se nós 
p~rmanecermos em Jesus, pedi­
remos tudo o que quisermoa e 
nos será concedido, (S. Joio, 
15)", . 

Ko ofertório o sac~rdofe "()i, 
~l: 2 ~tQ QQr~ ~ sua c2!lli;lrul.a 

Cantigas 
do nosso povo 

TOda. a. vida. tul paator, 
Tôda a vida. auardei a&do; 
Traao uma. chaga no peito 

De me en001.1ta.r ao cajado, 

Eu fui & mala tn5te filha 

que nasceu ao p6 da vinha; 
nada. se faz nNte mundo, 

Que a culpa nlo teJa • .Dllnh&. 

Quando eu era. 10ltelt111ha., 
Tra7la IltL~ e J~os; 

Aaora. qne sou casnda, 
'Irq:o oa IntUI fWla. 1301 1iJr'8fliJit 

O pouoo que Deua ao. ~ 
Cabe numa. mio fechad&; 

O pouoo com. ~~ é .tnlU~, 
SI IIDI!l~ __ l:!t.lll t lllàl 

. 
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